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I TEATRO PARA O POVO

* A crl·aç-ao da Un·lvers·ldade no Algarve n-ao se reveste de qualquer I Um teatro de cérebros: erguido para a mentalídade, com I
.

_ I ira e com amor. Um teatro reflexo do panorama social algarvio I
'.
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• ii! e simultâneamente meio de o transformar. Um teatro mantido ill

sentlmenta Ismo 8 SO pO e ser enten I a como· questao ,e to o o Pais I com os dinheiros do turismo. Um Teatro Experimental, uma
i!!

I companhia de profissionais, um programa que abarcasse indis-
. .. "..

d
.. - . ii!1 .crlminadamente todo o Algarve: Monchique tal como Faro,

* Uma UniverSidade aquI seria vira a para a Investlgaçao ·Clen· ii! Alm31�sil tal como Tavira, Lagos tal como Vila Real de Santo
i!! AntOnIO.

t"f·ca e para a
.

I· aç-ao da c It t
- I É perfeitamente possível uma companhia de Teatro Expe-I I universa IZ U ura por ugulsa • nao � rimental manter-se em actividade durante todo o ano; desde

I que os dinheiros do turismo e um subsídio da Fundação Gul-

mera escola de homenagem IO passado I benkían se canalizem para um p�ograma de in�ensificação c�-
- - por Carlos Albino Guerreiro

I tural do povo no Algarve. Perfeitamente possível, Mais: sena

de. ii! preferível até, que o próprio turismo fizesse esse «investimento»
gal, que é uma problemática dizer que se o Ministério pudesse Irdade bíolõgíoa dos algarvíos, mas I na cultura, ainda que não o quisesse fazer na formação huma-
�u1tura e de Investígação. ser alguma vez arrastado por re- sempre a defesa da ciênoia e da !iii na em vez de se iludir com programações pseudo-culturais, que
As palavras do ministro da Edu- gíonalísmos, as novas Untversída- cultura portuguesa, II na"maioria dos casos só contríbuem para aumentar esta tris-

icação ao anunciar o alargamento des seriam mais uma expressão de Apenas os que combateram a teza colectiva por maior que seja a alegria do somatório dos
do ensino superior a «regiões do influências políticas, de concentra- ideia da Uníversídads é que foram ri! indivíduos.
Pais que não as tradicionalmente ções demográficas ou de forças movidos por valores à escala, regio- Ill. Defendemos, então, a, criação de uina Companhia de Teatro I
untversítárías r..» eliminando s1- económicas. nal e portanto o AJrgaæve, com ou I Experimental do Algarve, que rotativamente e por contrato

I
mações ambíguas que se vêm ar- Mas porque nos pareceu que ° sem Uníversídade, não fez barulho I percorra os principais «lugares» do Algarve.
rastando ao longo dos tempos», Ministério estava mars empenhado em vão através da sua Imprensa:

I'
Lutamos .por um teatro a sério. Para o povo. E não mais

precisamente porque eram ambí- numa reforma de política unlver- fê-lo pelo País que precisa de uma
uma caixinha de surpresas para o turista. O povo é que precisa

guas, desencadearam movimentos sitária do que numa reforma inter- Umversldadg que internacionalize a. de cultura: a sangria é de mais. As suas manifestações pelo
de facto regtoaaltstas: cada canto na da Universidade portuguesa, sua cultura e que em determínados teatro são eonvíncentesr de Vila Real de Santo António, de
queria a sua Uníversidade, Quer nós insistimos. sectores da ínvestígação cíentíêíca,

I
Loulé, de Portimão, de Olhão - todo -o Algarve quer teatro a

�Insistimos numa polítíca sduca- concretamente, no dominio da Bío- sério, feito aqui. Isso é possível. Possível.1II"�¡WIl1_"" IB._'''''''''''wr.." ..'''''''''''''''''''''''''''''N''''''''''''·-''''''''''''� tíva, numa política de cultura e de logia e da Física das Altas ,Esferas
investigação científica que em nada torne possível a 'sua missão ínves- il"_"_"_"_" ..." ..,'-" .._·,'-"-,,.......,...,'-"_....,--�

tenha a ver com o Iongo processo tígadora,
unãversítârío português, mais pro- E nunca defendemos uma Uni­
pício à letargia do que ao dina- versídade no Algarve corn carácter
mismo interno. messíândco, sxclusívísta: afirmámos
Insistimos na esperança (uma

I
apenas que seria pela sua criação

esperança não conde�cend:ente, di- ou de outras umíversídades noutros
ga-se) de qUe a Uníversídads n« lados 'consoante a aptidão geográ­
Algarve fosse um acto político in6:- fica e o sentido político que se

vador, que daría contínuídads ao aclararia a Intenção da' reforma
acto político rerormísta de 1911 e 'do ensino superior: se ela visará
que instalada nesta faixa secular- meramente a formação de quadros
mente educada no contacto inter- docentes se a formação de ínte­
nacional não fOSSe «algarwia» mas lectuais 'e técnicos, se a formação
expressão de um povo que no fu- de massas, E se para além disso a

buro não se compadecerá com ma­

croceralías e jogos políticos primos,
-írmãos,
Portanto a 'ideia da Uníversída­

de no Algarve não parte de um

qualquer sentímentalísrno: é o seu

autor que o afirma. E mais: todas
as sugestões anteriores ínserttas

numa,linha, êomo seja a da cria­

ção de um aentro de Estudos Hu­
mamsticO's (dr. Garcia 'Domingues)
e todas as de¡f,esas posteri()l)'es- da

ideia, nenhuma delas teve na base
e recurso a qualquer prestigio de
cidade aIgarvia ou a qualquer qua-

A UNIVERSIDADE NO ALGARVE

QUiAiNiDO há uns anos afirmámos
neste jornal, pela primeira

vez a necessidade de urna Uníversí­
dade no .extvem:o sul do País como

a hipóteSe mais aceitável para o

seu desenvolvímento e como o im­

pulso mais urgente de que a cultu­
ra e a ciência portuguesa carecem,
estâvamos conseíentes de que mui­
tos algarvios responsáveís não se

mteressævam suficientemente pelo
que o Algarve deveria já, represen­
tar dentro do País.
A defesa da Uníversídade pas­

sou assim a confundir-se com um

movimento «regionalista» domina­
do pela admínístração, combatido

pelos tecnocratas e escamoteado
pelos burocratas. Mas o certo é

que a defesa da Uníversidade no

Algarve foi talvez o primeiro gran­
de gesto não-regionalista: os cien­
tistas qrue subscreveram a ideia e

os íntelectuaâs que nos- deram a pa­
lavra de· apoio, todos nós tivemos
em 'Vista apenas a solução da pro­
bíemátíca uníversttãría em Portu-

o cerro de S. Miguel, um dos mais belos miradouros do Algarve

I A�RI�fIIIMfnllll URRllf �. MmOn
REVESTE-SE DE· GRANDE IMPORTÂNCIA

,

PARA O TURISMO ALGARVIOImagem colhida num dos memoráveis saraus de ginástica do
Clube Náutico do Guadiana

A PRÓXIMA CONSTRUÇÃO DE UM PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO
EMVILA REALDE SANTO ANTÓNIO
E A REALIZAÇÃO DE OUTRAS IMPORTANTES OBRAS NA'MESMA VILA
NA SEQUÊNCIA DA RECENTE VISITA AO ALGARVE
DOMINISTRO DAS OBRAS- PÚBLICAS

dada a poslçao ideal em que está
situado. A valorizá-lo dispõe hoje
de uma estrada que nos ,conduz ao

seu ponto mais alto, a qual uma

vez melhorada, há-de contribui,r
grandemente para a finalidade tu­
ristIca que se pretende.
Manda a justiça qUe se diga que

pelo dr. J. Fernandes Mascarenhas

a Câmara Municipal de Olhão nãO'
se tem poupado a es-forçO's para
conseguir tão impO'rtante melho­

ramentO', O'Ihando com vistas largas
o futuro do concelho, para o que
tem cO'ntado com á boa ,colabora­
ção da Junta de 'Freguesia de

Moncarapacho e de grande númerO'

dos op,roprietários das !fazendas que
a estrada atravessa, aprovei�do
em parte, e trabalho de um dos

entusiastas da ideia da cO'nstru­

ção da: estrada, que !foi quem prà­
ticamente. iniciou � o�ra, to'rp.an­
do-se aSSIm seu ,plO'nearo.

O cerro de S. Miguel ou Monte

FigO' está situado na zona ,central

(acmel,,' fIG 3.· IIcfgit!G)

O OE'RRO de IS. \Miguel, «o me­

lhor miradourO' do Sul do País�>,
como há anos o designámos em

artigO' rpublicado na Imprensa re­

gionalista é, sem dúvida, elemento
da maior ,impoI1tância para o tu­
rismo algarvio. Dele desfruta-se
panorama vasUssimo e encantadO'r,

NOTA da redaccao
ASSIM VAI VILAMOURA

ASSIM VAI O ALGARVE ...
ACONTECEU pela primeira vez

que um projecto urbanístico
para o Algarve é objecto ,dum
concurso de âmbito internacional
entre ar.quitectos. Trata-se da
zona envolvente de Vilamoura, o

porto de recreio onde vão gastar­
-se muitos milhares de contos e

que será uma das mais· arroja­
das iniciativas de ordem turística
projectadas na nossa Província.
Rodeou-se este concurso da

maior publicidade, com júri in­
ternacional especialmente reunido
em Lisboa e prémios de mil e du­
zentos contos para os projectos
concorrentes.' Entretanto, anun­

ciou-se que foi um arquitecto
português quem obteve o primei-
1'0 lugar e que o público terá
oportunidade de ajuizar do inte­
resse, do nível e da projecção da
iniciativa quando forem expostos
os trabalhos concorrentes. En­
tretanto prosseguem as obras de
Vilamoul'a, onde dentro em pouco
poderão aportar belos iates por­
tugueses e estrangeiros dando à
região a nota de cosmopolitismo
conveniente ...
Por acaso publicámos neste jor­

nal algumas palavras' pronuncia­
das muito recentemente pelo dr.
João Salgueiro! aQ tomar posse

r iDE 95a contO's e não de 1177,
t: cO'mo por lapso alguns jornais
e a Râdio referiram a verba atri­

buida pelo eng.o Rui Sanches, mi­
nistro das 'Obras Públicas, para o

pavilhãO' 'gimnodesportivo a cons­

truir brevemente em Vila Real de
Santo António, .construção pàra a

qual se a¡guarda que a Direcção
Geral dos -DesportO's faça entrega
do prO'jectO' desde há tempos em seu

poder. Tal verba corresponde a 50

po'r cento do custo da importante_
obra ficando os réstàntes 50 pO'r
centó, em que se inclui um subsi­
dio de IFundo de FomentO' Despor­
tivo. a cargo do Município vila-rea-

. lense, que chamou a si a eiKecução
do valioso melhO'ramento.
Desnecessário será referir o que

tem sidD, desde há mais de dez

anos, a luta do Clube Náutico do
Guadiana para conseguir um recin­
to em condições para a prática da

educação If'isica peles seus atletas

e por aquele sector da' população
da Vila Pombalina a quem não é
indiferente o significado da frase

«mente sã, em corpo são». Também
não será necessário apontar o que
vem sendo, em especial ,ern cada

InvernO', a 'batalha doo Náuticoo para
sobreviNer e manter alguma acti­
vidade !!lum ginásio de chão mosai-

que em Vila Real de Santo Antó- ,

nio hoje sentem, os efeitos benéfi­
cos da ginástica, como dos que,
longe da sua terra, sabem o muito
qUe ao NáutIco devem do seu ape­
trechamento !fisico, e runda de toda
a pO'pulação da 'Vila, que, 'cO'm mui­
ta simpatia e carinho, vem acom­

panhando ao longo doos anal:! o

grande problema do seu magnifico
clube e pasmando com os êxitO's
que este, mau grado todas as enO'r­
mes dí!l'¡'culdades tem conseguido
obter, a mvel naciO'nal, no campo
da ginástica desportiva.

1l':: este um dos aspectos pOsdtivo's
da recente vis-ita do ministro Rui
Sanches a Vila Real de Santo An­

tónio, cujO's efeitos, porém, estão já
a fazer-Se sentir nO'utros sectores
tam:bém da maior impertância para
a vUa raíana. Segundo lemos no

nO'tIciário respeitante a eSsa visita,
fora pedida ao ministro, na sessãO'

,pública realizada nos Paços do
Concelho wla-,realense, a 'comparti­
cipação dO' seu Ministério para al­

gumas obras que se afiguravam
(aonol'" 114 6.· pdg'_)

�'_"""1IIl"-''''''''''''''_''_'

cado, frigido e cujo tecto, de vez

em quando, capricha em transfO'r­
mar-se num amplíssimo ohuveiro
sob o qual de modó nenhum ape­
tece estar.
Cremos, porém, que se avizinha

o afastamento do «mau tempo»,
para justa alegria não só daqueles

do cargo de presidente da Junta
Nacional de Investigação Cientí-­
fica e Tecnológica. Chama ele a

atenção para vários problemas de
grande importância no plano so­

cial'-económico e a certa altura
afirma: -«O investimento nunca é
em si mesmo condição suficiente
de progresso - se não acompa­
nhado de transformações técni­
cas, estruturais e mentais conver­

gentes - e muitas vezes nem se­

quer aparece como condição ne­

cessaria» .

Assim pensa o dr. João Sal­
gueiro, um dos tecnocratas mais

jovens que foram chamados para
o Governo e que hoje ocupa um

lugar da maior importância neste
País.
Não sabemos porque as suas

palavras nos surgiram ao espí­
rito quando comentávamos o ar­

rojado projecto de Vilamoura,
aqui em pleno centro do !,-lga�v�,
a dois passos da zona plscatorla
de Quarteira e da pobre região
serrana que continua a aguardar
o seu dia de progresso, com águas,
luz, estradas e educação ...

,"�"�"�" ..,'�"�"-"-"

ÂTENÇÃO À .RLANDA

A IRLANDA tem causado eœcep­
cionatis perturbações à política

inglesa -e torna-se evidente que uma

solução da 'crise El hoje mais do que
nunca necessária.
A grande confrontação deu-se

recentemente em Londonderry, na

Irlanda do Norte, onde morreram

treze jovens durante uma manifes­
tação. Dias amargos se 3eguimm.

(acmel,,' fIG '.. pdg{M)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

2 2. II. 1�72
DEP, tm.



JO�AL DO ALGARVE

Vendedores
Para tractores e máquinas agrícolas de

grande reputação e bem conhecidas no Al­

garve. -

Oferece-se boas condições de trabalho
e remuneração compatível.

Dá-se preferência a quem estiver ínte­

grado no ramo, guardando�se sigilo .se estí­
ver empregado.

Resposta ao n.s 15079, deste jornal.

DE FARO
por IOAO LEAl.

Necrologia
De 2 a 10 de Fevereiro
PORTIMÃO

Escolas nas ilhas

lolas
De 4 a 9 de Fevereiro

L A G,O S

tus
Fim de cÚ.n!o I ALtID_ORES P{�;�;;=·l

.t.n�k_It�""""""'"

TRAINEIRAS:
Sr.' da Encarnacão
Brbsamar . . . . .

Bala de Lagos . .

MOTORIS INDUSTRIAIS. MARITIMaS
E G,BUPOS DE REGA FAnYMABIt

\

Pela Faoulâade de Direito da Univer­
sidade de Lisboa diplomou-se em Direi­
to Internacional Comparado p-ela Facul­
dade Internacional de Direito Compa­
rado com sede em Strasburgo, França,
o sr. âr, José Nf3II)es de Jesus, natural
da Conceição de Tavira, filho da sr.·

D. Teresa Custódw, de Jesus e do sr.

José Domingues Lourenço Neves, resi­
dentes na Corte António Ma1'tins da
freguesia de Cacela" ooncetho-c âe Vifa
Real de Santo Antonio.

Partidas e chegadas
I ��te"�� em L4s·bo&- pa/p.Uc4pa�do�num I
curso superior de .marketing» o sr.

Celestino Matos Domingues, delegado
dos Transportes Aéreos P01'tugueses em

Faro e dirigente da Comissão Regional
de Turismo,

A. leitl �e nB10D�D
M.DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horu

Rua da TriBdade, a-l.·, "ca.

FARO

farmácias

dos díaboæ , terça-reíea, «O vale dos
d'UJ�ittvos»; quenta-reíra, «A rapaníga
das vdoletas».
Elm .oLHÃO, illO Cínema-T'eætro, hoje,

em rnatdnée, «Um eilJed'a,nte chamado
Pol�-<Bol�». e em soiree, eV,iillte paSISOS
para. a. mortes e toCMi.ssãx) ímquietantes :

amanhã, em matinée e soírée, «O ar­

ahIeuI'1o, die fogo» e cCheq,ue-mate».
Ern SILVES, no Ciin�-Teatro Sürense,

hode «Ctharro», arnarrhã, em maltiillée e

soiiée. «lIDIes com elaiS»; terça-êeíra, «:O
dossier Anderson»: qudnta-reíra «Diz­
-me qule me amas .JU!Il,i� Moon»:

na, 1). iMar,ia José e D. Augusta Felis­
mina OUva Horta; irmã da sr.s D. AJ.i­
na die Sousa OHm Horta; e cunhada,
dos srs. José do Carmo e Horácio Mon­
teiro Horta,

José Gonçalves Sintra Júnior

Ern Armação die Pêra, de /onJdé era

natural, faleceu o sr. José Gonçalrves
Sintra .J,únior, de 90 amos, vdúvo, Era
,pai das sr.·· D. Mar.ia Sl!lltra Freire,
D. Emi1ia Sinltra Magalâiães' e (D. IOOm­
SILntl'a Barreto, j'á falecida, e dos nossos

assínanees srs, 3osé da SiLva Slintra e

Frænoísco Gonçalv'€S Síritræ; e sosro
das sr,.'· D. Maria COrreia S'intra, D.
Luisa Aluig;us¡ta. Sii;ntra e do sr, .José
�eire.

As familias enlutadas, apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames

TOItaI

TRAINEIRAS:

VUJlcOOia . .

Bal .....
Praia Morena .

Mardnhælra . .

Brtiosa .....
SÓnJa. Clementína .

Senhora do cais .

,FARO ., NormaI1ldJ¡¡;---:--
--�

- -- --_ - - --N,O¡·�Palm:e.ta.

AGRADECIMENTO ���o�i:� :
JOAO DE SOUSA CRISTINA ����� '�do�

B¡¡,ia d:e LII/gog

&. -Ilaura de Sousa Oliva

-,4��
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�
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Porque nio uma unifioação
.

de esforços?
SAlMOS hoje um pouco do <1mb�to de

Vila Cubi8ta para escrever sob um

tUulo que importa a toda a Prov£ncia.

Decorreu, com alegria e jrene�, o Car­

nlWal de 19"1ft, que no AlgUll"Ve teve co­

mo pontos alt08� os CO'1'SOs ou batalhas

de flores de Mô,ncarapllcho, Loulé e

Vila Real de Santo A�tón;¡o. Tradiç(lo
,

que se mantém e constitui um das mo­

tivos grandes dó turismo interno, fa."
lIendO œfluir milhares de pessoas. Mui­

ta8 já vinham antes do Algarve tun,,­

tico, outres aproveitam para conhecer
o Algarve novo.

Estranhamos p.orém que dado o lacto
de aquelas batalhas carna�alescas 11UJ'.
do ,que ds terras onde decorr�, im­

portarem a toda a «terra morena», ha­
ja U1na dispeTs(lo de esforços e um

tlsbatnjar de verbas, sem proveito paTa
.ínguém. Concretizando: porque MO

uma propaganda conjunta e .. única do

Ct1II"nIl'Val algarvia, orientada ti prouo­
cando impacto, em vee de cartaze6

anunciando 08 festejos de Moncarl1qJa­

cho, Loulé e 'Vila Real d.e Santo Antó­

ní�, cada 'qual «puxando a bra6a d aua

Bardin/un!

T"LI'l"� {Cenlult6rlQ 24511S
., c.... Rasla'nela 2�1

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real dt'
Santo António, na Havaneza
- Ru& Teófilo Braga.

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hade, a Fa.rmáe"!a

PÜidalde; e até sexta-feIra, a FarmáCIa
Al'V1es de Sousa.
Eim FARO hoje, a Farmáoia Monte­

pio;, am&1lIh¡{, HLgi'eIle'; segunda-reara,
Graça Mira· rU€Œ'ça Pereira Ga.go; quar­
,ta POO1tes' Sequeira; quinta BtlJ!)Iti,s1;a
e 'sexJtia-d'eiil'3, OLi'V'eIÍ-ra Bomba.

.

'Em LAGOS. a Farmácia Silva.
Elm LOUL.� hoje, a Farmãoía Con­

fiança; amanhã, Plinjlleiro; segunda­
-'feira, Pinto; terca, Aveni:da.; quarta,
Moo,elra..... quínta, CQIJl.ifiamC& e sexta­

-feíra, riimheiro.
iElm OLHÃO, hoje, a Farmá.oia Pa­

'Checo; a;ma;nib.ã, P�ogresso; 'segunda­
-feka, OlJhanen�e; OOrÇa. Ferro; quar­
ta Rooha; qmnta, PoohoeCQ e sexta­
-fewa, PiI'�g'l'esso.
,Em PORTIMAO hoj'e, a :ranmácia

Central; amanhã, 61�veira Fur.tadü; 00-

gu¡nda-rfeira, MdueŒ'!lla; terça, carvalho;
qua,r:ta� Rosa N,wnes; qul!11lt'a, Dias e

sexta-�eira, Oeilitrai.
,

Em S. BRAS DE ALPORTEoL, hoje,
a Farmácia Dias N€IV'es; a;manhã Pe­
reira; segwnda-d'eka, MQIJ1/tepio; terça,
:Dias N€<Ves; quarta, Peraira; qUJinta,
iM:ont€IPio e sexta:le'ira. Dias Neves.

IIDm SILVES, ho.jle, a Farmácia Ven­
tura; e 8Ité sex,ta-Ifei,ra, a Farmácia
,Duar:t<e.

.

Em TAVIRA, hoje, a Fal'máoia Cen­
ItMil; arnamib.ã Franco; segunda-fetra,
'Sousa.; terça, MontepiQ; quanta. Aboim;

q���'vfi�r�k1te�t;��r:;'T¡;r��Õ_
NIO, a Farmácia CalTUho.

Qi'a,leœ,u"em"Faro, realísando-ea o fu-
7lJ€ll'a1 pa.ra VHa Real de Santo António,
d,e onde era nætural, a sr.' D. Laura
d'e Sauœ Oléva

....
de 1)9 anos VAÚVfl. Ell'IIi

mãe das sr.'· v. Rosa Maria e D. Ma­
ria Emilia Olwa Honta e do sr. Hum­
bElll'to Oliva. HOI'1ta; sogra do sr. Rafael
AooélLo Vasques; .tía das sr.'· D. Ma­
ria AUgJ\l!Sta e D, ISS/bel FeLismina de
Sousa Oli�a Carmo, D. MIlIl1ia Santa-

DR. DIAMANTINa D. BALTAZAR

LIVROS

Cinemas
_ Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoj'e,
«Heróils dJesconiheoid:os»; amanib.ã, «;Ma­
no/bras de amQr»; 'Ibocça-d'elra. «O nm!ho
das ",�boras»; quanta-feira «Persegui­
das IÍla escul'li'dão»; quo,nta-fedra, «A mi­
!liba profissão é matar»; sexta-feira,
·«GolJpe de mestre 00 sel'Viço de Siua Ma­
j'es1J8.d:e 'bri tfuniœ».
Em ALMANSIL no Cinema Mirnnda"

hoore, «Brilgalda dó d,iabo,» e -.:1000 bom­
ba.r:d·ei1ros»; amlUlihã, «08 ca_los trum­

:��O:� e�b���.,; qua.rta-feira, «DeU!s

'Elm FARO, no Cdl!1ema SallJ!Jo António,
hade, em !llID>tin.ée e si,rée, «'Os bons e os

maUlS» ; amàl1lhã, em matlnée e soiréle,.
�Duloima»; terça-feira, «Comissário San­
to An'tónio»; quartta-felra. «Uma noite
na p'r'aia",: qui!llta-d'eira, «A mame não
tem sexo»; sexta-rfedrn, cUm trem para
Duran.go» e «Os maus tamJbém amBlIll».
,Em LOULJ< no Cine-Te8ltro LOIw!Je1:a-

1110 hqje «A força dQ gatilho» e <O f,l­
dai-go a�ured.ro»; amanihã, ..Um ando

Seu filho e nora, na impossibi­
lidade de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer re­
conhecidamente a todas as pes­
soas que se interessaram na sua

doença e que o acompanharam à
sua última morada, bem como às
que de qualquer modo lhes maní­
festaram o seu pesar.

Total.

20 130'$00
16335$00
16200$00

52005$00

190 500$00
66 800$00
63 500$00
52500$00'
46400$00
4ô 100$00
19900$00

-

-"rr600$O(r
1.5 300$00
112 750'$00
I) 800'$00
5 700$00
4 300$00
Il 64ú$OO

589790$00

Rua da Fé, 53-2.°
LISSO'A" 2

O que será o miniescuta?
Gosta de

1 Vi"j.r ?

Gostava de ter

Tem problemas
uma C8sa SU8?

Je dinheiro?

Pois/ bem, resolv8' tudo isso recortan­

oFerta edo esta nossa

acompanhada
enviando-nos

d. vinte escudos e um

envelope tipo comercial endossedo •

SI mesmo. No prazo de oito dies te­

rá uma resposta agr,dáve/.

B�LLATRIX'ESPEClAL IAllint'.nta� Transi&terizs.da
._'Il"" ........�.

«AyENTURA», de Jack London

Em luta contra um 8JlIlIbien.te hostlil.:
os OOJll;iJbaots, o sol tropíeal, os furacões,
as doenças, enwegue a ,SI mesmo; David
Sheldolll sente 69Vai!l"-se-lhe a coragem
e a esperança de aobrevéver. O sócio
IIliOO'J'8. Os contratados ,são d,lzimados
-pela. desim.teria., e os sobreV1iventes 819-

prailtam o mænor s1n8Jl de fraqueza. do
patrão' ,prura. Ilhe cortar a cabeça, Até
que um dia traeída ,pela. terrspestade;
protegfda p:ê.ios seus valentes marinhei­

ros, sur,g,inl JOMl De ch81péu de a'bM

larg8l>JL _yevólrveI' 'à ci!llta, e 'respectiva
ca.rtucrwira, UIll1a centelha de decisão no

�lha.r esta�ga - sem familia sem

,baroo, �oniheoida Illas tlhas 'Salo­
mão - Jrnisood-se I€iJ'll tQda a 'Vida da
,LIJha.. Dá Lições de s'ensa aidimin,istratiiVo
e arrojo,
'Neste roanance da UW8Jl'ia CiV'l.lIza­

ção Editora. J,ac:k LondO!ll 'Villi desbob1-
I1/8IIld;o novos a.spectos, ;novos atractiiVO\!,
dessa pa,rago€lllll, semlpre no seu ,esttlo
vJrH, despodado, a que !llão faillba ,também
'uma certa. dose de ,p�sia.

'VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ GRACILIANO VIEIRA

CARMO
,

E
UM dos «calcanhares de Aquiles» do ensino neste canee..

. lho o caso dos edificios escolares existentes nas ilhas do
Ancão (praía de Faro) e da Culatra (ilha do Farol).

O primeiro foi recentemente fechado para obras inadiáveis,
pois que chovia, como sói dizer-se, tal como na rua. E estas

infiltrações, além de comprometerem toda a activídade normal
e contínua, transformaram-se e '

. .

por certo em perigo para a in- mal ou bem) na; zona admínístra-
. , . Uva de Faro. Oha,mar àquilo um

tegndade flslca de alunos e edifIcio escolar é ultrajar os pré­
professores. Uma obra que de dio� qUe v;erdadeiramente o são,
há muito vinha sendo neces- havendo a referi\!' o tnteresse, o ca.­

sário efectivar e que só uma riIl!ho, a d�voção com que os ag�n-
• _ ,

A, Iles de enSInO ali colocado's supor-
sltuaçao de emergencIa de- tam e 'cuI11iprem, estôicamente o

terminou. seu dever, No «barracão» é pl1ecf.so
Numa das mais famosas estàn- tra:balhar de porta aberta para aI­

oias turísticas da Província, dotada guma luz entrar. E com ela vem

de um modelar parque de campis- o frio e a chuva, frente ao mar.

mo, de ,casas para nadadores-sal- Recordamos que em muitas repar­
vadores, de infra-estruturas de água t1ções o ar condicionado ,e o calo­
e electricidade, etc. o actual edifi- rífero põem um ambiente de ,suave

cio escolar é uma nota negativa à aconchego.
acçã?, _ �igna de todo o 8Jpreço, do [}'uas situações qUe opela sua ex­

MUnICIPIO em prol da praia de trema 1mpol1tAncia se deseja se�
Flaro. Quantos .lã vi�em todo o jam resolvidas. E 'sê-Io-ão apenas
ano, porque a VIda a ISSO os obri- e só honestamente com a cons­

ga e a seus filhos, aJquela catraiada trução de verdadeir�s ,edifícios es­
Nsnada pelo sol e besunt¡¡.da do sal colares.
das águas, merecem, têm o direito e

esperaJIn que urn edIficio ,e\S'colar
próprio e capaz 'seja erguido naque­
la terra de Faro entre a ría e o

oceano,

'Oe extrema acuidade é também

,o caso da Culatra, enteada dos in­
teresses da administração farense,
hemos de confessá-lo. Muitos até

julgam qUe o aglomerado pertence
ao concelho de Olhão, quando se

integra (não se discute agora se

Sua esposa e família na impos­
sibilidade de o fazerem pessoal­
mente, vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada, óu de qualquer
forma manifestaram o seu pesar.

Mêdico 'Espee1aU&ta

DoeBçu • Cirurgia.
dOS Kms 8 Viu Urhlári8ê

Consulta. às lleaundll&, quar­
twa I!l sextas-feiras a parth

das 15 boru

Consultório'

:R. Baptista Lopes, SO-A, l.' Esq.
FARO

Telefonee { OoIllSUltório 2JOIS
RœklênclG 240761

Ofereça este ano pren­

da:s CARAVELA

Porcelanas - Cristais

- Artesanato

URUHAO
filá ,leal de Saoto !ntliDit

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEl'TAM-8E AGE-NTE� NOS (lONC�OS LIVBJIlS

�....a...u�....�..�....mn����Mm_WMB�

VENDA DE

Admiramos muito o bairriamo B .'"

Ble MO e$ist1.sse, de há' muito qUB nq
Algarve o Carnaval teria morrido. ffrc­
çaa 4 boa vontade, ao querer &0 bair­

�o afinal de ¡ouletanos, lI�la-realen­
lIell eo moncarapachensell 'os co",,,os ain­

da .!Ubsi.stem. Mas e.std æivisão de es­

forço. é contraproducente. Somos pDf'
'IWl4 propaganda conjunta, que ud me,,-

-mo 6�m-fronteira� e que pela uni,dati", , J I

el'; uerbas e de eslorç.oll, pOde prodv,zw II MorBOS
tnIJie .,.IW¡(}. frutos.

--

Il .,' " I�v�_�•. �==�D& a."""""""""".·.�"""""Bm"'" ,. R8 .a .a ...

ANDARES
« Edifícios - Brasil» - Setúbal

Com 2 - 3 e 4 C8ses alcatifadas, caS8 de banho
e lavebo, despensa, cozinha com armários e bancedas
em fórmi,c8, lave-loiças em aço inoxidável com dues
cuvas, telefone de comunicaçao com a portaria, dois
ascensores rápidos, .etc. Utilização exclusiva de madeiras
exóticas rigorosamente seleccionadas .

De Conloe190 a 3&0

VEBUI VEft 01 nOnOl anOAREl· TRI6A A.IUA fAMllIA;- BfPOII [OnVfR!IMOl

lUnatiO: Av. de 60a Lote l�-Rua, de BamãB. Lotei ll-le e 11
Inf8rmat�es e Vendai-Iv. Deflnlorel de [baVlI, 11; 4.° Telefl.40�81/�]lO�l-lil�Da

Av. de Goa 30, Telef. -23168 -, Setúbal

MOSTRAM-SE TAMB�M AOS DOMINGOS

NOTA � Quase concluído um edifício de 6 pisos.
-Em plena construção 3 edifícios de 8 pisos.
Iniciada a construção de 3 grande(blocos de 13 pisos.
Total de 145 fogos.
Programa.de construção imediata de mais 500 fo.gos,

I
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COMUNICADO

1\ sar-ec

consciente da sua função de apoio à Lavoura, tem o

grato prazer de comunicar a todos os Srs. Oriziculto-

res que aumentou a sua vasta gama de produtos

-« com o lançamento no mercado de

MOLIZERBA
um herbícída, em grânulos, com 7,5% pip de Molina­

to, que evita o nascímento de uma das mais prejudí- -

ciais infestantes do arrozal - a MILHÃ:

MOLIZERBA pode, desde já, ser adquirido

nos Depositários e Revendedores da SA'PEC insta­

lados nas diversas regiões'orizícolas do País.

Parabéns, Sport Lisbba a fusela!

POUCAS aoremWJçl5es pelo Algarve
fora se podem ufanar de possuir

1£1114 sede pr6pria com!) acontece com

.0 Sp·ort Lisboa e Fuseta. Foi uma luta

árdua e tittinica, que durou anos e

anos, desde que se lançarwm Os primei­
ros cabouoos até há dias, quando todo
o im6-vel foi pago. Remiu-se aBsim
uma divida que era um espinho no or­

çamento da agremiaçao e um s.ériO' em­

baraço ao desbobinar ae qualquer acti­
vidade.
Ao cabo de cerca de 12 anos (me­

nos que o ,tempo previsto) o clube fwOlU
integralmente com um im6vel que é
séu e um patrim6nio -valioso. Conhe­

cida (Il pOsiçao do Lisboa e Eueeta. nos

quadros da terra, como força autOntica
... que o é e um dos 'mais' firmes valores,

compreende-se que, vencida esta bata­

lha, o facto seia motivo' para: efusivas
felicitações.

.

Mereoe-o bem a cO'lectividade -na pes­
SOO âos seus dedicados dir�gentes, p:lllia­
de de dedicações que, infelizmente, cada
vez mais vav rareando.

Queremos saudar quantos ergueram

o SP071t L�sboa e Ftweta, dando-lhe o

melhor do S'eu entusiasmo e boa von­

tade, desde. os pioneiros até ao actual
elenco directivo que sob (Il presid�nc£a
do tenente Joaquim cro S�lva Duarte
empreenâeu. uma .obra de estruturtS!iaO
financeira.
Esp-era-se agora que, volvida esta

fase, se eiectw« toda uma obra de pro­
moçl1o desportiva, a bem da gente m-oç_a

[usetenee.

Um produto da rede distribuidora .!!RDI.RR. �DEPOSITOS- FARO telet. 23669-TAVIRA telet. 264- LAGOS telet. 62287 J t .�' .

PORTIMÃO telef.,23685- MESSrNES.telet. 45306/07/08/09 i_:':U
_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
' ·V···

EST�5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.
Telex 082lHeleg. Teof-Tele1.45308/ 09-4 Unhas - Caixa Postal I S. B. de MESSINEHlgarve - Portugal

.

João Lool

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIlMHS

'IAQUINAS ELECTRONICA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dHlp!»r nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE....- Tel. %'05
POBTIMAO

.

Gômoro Munici�ol do 'oBcel�o �e· Alconlim
ANO._NeIOSíntese (ou talvez não)

, Naquele tempo disse.o sr. B. Lei-'­
ria ooe Zei.tMes: «Depois das pala­
vras cruzadas dos jornais (desco­
brir o sexo do ente) é dos meüu»

res pass:atempos que se pode ter a

uma mesa do café».
Bão (tristæ) mentalidades ...
Aquela; crónica (Uma salada lan­

-tasista El tendenciosa, (Ji ocupar um

A dar de vaia ••.
[com falejar .Iaz, 11m ,maloar)
A C.rlos Albino

Estou aqui a dar de vaia
Já disse ali;
6 Carlos Albino.

A àés ó mascra já te conhece
mesmo qué cá ná quezesse
(com esta é qué te barimbe)
é só olhar p'ru cachimbe
oo-se logo,
é o Carles Albine.

Oiça lá má memin�:
valmOS todos dar iJ;e vaia

pra ver se temos sorte,
a ver se o Des.tino

que manJda do sul ó norte
noB faz a aqued.ade
de mandar a Umversidade
cá pró nosso cantinhe.
E que Ve1ilha num s'tantinhe

pra ver se a rapaziada
que anda toda marafada
fica mais apauziguada
com o ensino ó pé da porta
e também prá famiZa
qUe anda eMa de quesila
ficar mais cevlfJ2ada!

«Estes' filhos duma mag&na
qUe vêm da raça turdetana
de mestura com agarenos,

que não jogu� fora os tesoiros

que vem do tempo dos moiros

com data grega-romana!»

E, porque estou malmentinhos
a passar prós oitenta
vamos a ver se a vida se aguenta.
(quem sabe,
às vezes ..•)
Q'ria avir os móces camponeses
jovens,
pares em devaneios
de doces idilios

cheios,
a recitar
campos fora
a toda a hora

éclogas bucólicas
das afamadas Geórgicas
do grande e eterno VergíZio.
E, nas praias
reboando altisonantes
da 'VOz dos mareantes
as estrofes da Eneiàa;
com alma até A,lmeida,
enfrem.tando o Oceano:
ARMAS VIRUMQUE CANO!

Bem,
é cá vou-me embora;
Viva; a mariltma,
'Viva o serrenho.
As.rim q'má sihn,
jd agora
logo amamhã cá vemo ...
Mdi que jeite?!!

Marcos Al'Vor

espaço que por direito moral deve
servir os interesses primordiais dos

tavir6n8es)� levou-me a dizer ao

sr, S. L. qU8 os entes em causa não

surgiram deslocados ou esponta­
neos. Tal forma de protesto � re­

sultado da reunião de condições
objeGti1Ja8 (e nem só) no seio da
so'Ciedade que oe gerou. Mas o anti­
dialéctico sr, B. L. não vai nisso.
Reduz as variadissimas interferén­
cías do's factores políticos, so,ciais,
económicos e culturais a uma cri­
tiquice inconsequente de café.
Acaso os r senhores em causa

pret�m dizer que os barbeiros.
implantam inteligéncia nas pes­
soas r Ou é só uma questão de
estética. '. ou ãe ética.

.

O sr. R. P, barafusta cOm os

mesmos argumentos 'adulterados,
desviacionistas, enfim a mesma

mootalidaM.
A. M. diz, correctamente, que as

formas de proteeto em causa sur­

gem obrigatõriamemte a partir de
leis económico-sociais criadas pela
sociedade em que estamos inseri­
dos. (Caro A. M. malhar em ferro
frio é inútil).
Mas enquanto as nossas aten­

ções se quedam nesta porfia de

principios, 'em Vaqueiros marre

uma jovem em comprometedoras
circunstancias. Por falta de carro
iJ;e aluguer, comemtam uns. Por
falta ,disto ou daquilo dizem outros.

Ou talvez ·tenha sido carência de
WIn meio espiritual que na aplica­
ção prática oferece grandes meios
materiais: a mentalidade.
NaqU81a povoação, dirão que foi

o «destino». Mas quando «destino:.

quer dizer carência de algo de que
somos culpados é, sem dúvida, um
triste «destino».

GrJte roucamente do alto do SIiU
idealismo o ·sr. S. L.: «Abaixo os

guedelhudo:s». Que o ST. R. P. lute
desesperadamente contra o «des­
mazelo e falta de higiene:t> . Que
A. M. ou J. V. vewham contestar

afirmações erradas difundidas pu­
blicame'f1;te. Tudo is·to em nada aju­
dou a jovem de Vaqueiros, nem

ajudará ou,tras jovens' de o.utros
Vaqueiros.
As meninas «dos teatros UT»

comemtam a realidade entre risos
às mesas dos cafés, do· mesmo mo­

dó que outras pessoas de maior
responsabilidade.

.

O tempo ocupŒdo' a descobrir
sexos de entes ou outras coisas

mais, deveria ser ocupado a anali­
sar a recvlidade cultural algarvia
(todos se devem recordar de um

cantor pseudo-intelectual a ganhar
o pão no Algarve e que, quando se

deslocava a Lisboa dizia vir apa­
nhar banho de «ci'Vilização»). De-'
tectar o vírus estagnador. Desco­
brir Os meios embrionários qUe¡ ar­
ras,tem o Algarve para um ,ambien­
te social-cultural positivo, deve ser

o propósito firme de todos os aZ­

garmos. Depois. .• dis-cutirem08
amigàvelmemte posições.

Oeiras, 18-1-7£

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

faz-se público que, no dia 6 de Março de 1972, no edifício

dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante esta Câmara

Municipal, se procederá ao concurso público para arremata­

ção' da obra da «E. M. 508 - Construção do lanço entre a

E. N. 124 e o limite do concelho - 3.a fase - construção da

Ponte da Ribeira da Foupana e acessos».

Base de licitação '. 1 792 91¡O$OO
�

Para ser admitido a concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais, Agência ou De­

legação o depósito de 44 823$50 (quarenta e quatro mil oito­

centos e vinte e três escudos e cinquenta centavos), mediante
guia preenchida pelos próprios concorrentes.

b) Que o concorrente estejà inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 2.a subcategoria da III categoría e na sub­

classe A da 2. a classe, estabelecidas pelo regulamento do De­

creto-Lei n." 40 623, de 30 de Maio de 1956.

O depósito defínítivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria desta Câmara Municipal
e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis

durante as horas de expediente.
Alcoutim, 4 de Fevereiro de 1972

o Presidellite da Câmara,

António Joaquim Felício Júnior

� apr8veilam�Dlo �O [erta �e l MilUel reVeUlle
�e �ran�! impurlâo[ia 'Jara O lurilmo allirvio
do Algarve, 411 metros acima do
nível do mar e dele parece ter ti­
rado Monearapacho o seu nome.

Na vertente norte do cerro, exis­
te o barranco de S. Miguel, a par­
te habitada, ctr[a população, resi­
dindo em casas que tanto têm de

pitorescas corno de primitivas, to­
talízava em 19�O, 94 habitantes,
segundo o X Recenseamenio Geral,
população que hoje é menor, em

virtude do grande surto emigra­
tório para a França e Alemanha,
sobretudo.
Uma boa parte do cerro é cul­

tivada e' cheia de árvores frutífe­

ras, tais corno alliarrobeiras, figuei­
ras, oliveiras e. amendoeiras, o que
não sucede na vertente sul, virada
para o- mar, na qual apenas exis­
tem uns fígueíraís ,(ou o cerro não
fosse designado também por Mon­
te ,Figo!); alguns pinheiros plan­
tados há muitos anos mas que
nunca se desenvolveram, a par de

medronheiras, carrasqueíras e .ou­

tros arbustos.
No respeitante a plantas silves­

tres, é interessante contemplar a

sua variedade, sobretudo na Pri­

mavera, desde o rosmaninho 'com

as flores roxas, às rosae albardei­
ras corn flores de tom quase seme­

lhante, ao tomilho de fleres azuis
e às giestas de flores amarelas,
nurna sdonia de cores e de perfu­
mes que enche o ar com a sua

fragrância.
Na vertente virada para sudoes­

te o cerro apresenta-se escalvado
e desprovido, portanto, de vegeta-

Aluga-se
Casa ampla com cerca de

150 m2, óptimo local para res­

taurante regional.ou outro ra­

mo, junto à estrada Na:cional
e a 1 500 m. da praia de La­

gos.
Informa: Vendasta, R. Rei­

naldo Ferreira, IV 34-A -

Lisboa.

--t :'.:_�'
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TRANSFER�NCfAS
DE ECONOMIAS
DE EMIG RANT-&S
PARA PORTUGAL

BANCO
VISEENSE

UM· BANCO MOD'ERNO DESDE 1868
DEPóSITOS
de prazo superior a 6 masec
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ção. Seria urna medida de certo
valor económíco e até paisagístico
que se arborízasse essa parte do
cerro com espécies 'Vegetais apro­
priadas, de acordo com a carta de

'so�os do Algarve, se porwentura ela
exíste, e as respectívas condíções
chmatérícas. .

Com a série de melhoramentos
que a Câmara MunIcipal de-Olhão
tern empreendido no cerro de' S.
Miguel em <cujo número se contam
as vias' de .comunícação e a electri­
ficação de toda a zona, não só se

contribuí para o deseavoívímento
turístico do concelhe e do Algarve,
corno se consegue algo em benefi­
cio da população,' por forma'a evi­
tar-se o _seu êxodo.

J. Eernamâes Mascarenhas

JANELA
DOMUNbO
Dublin e Londres correram. o risco
âe cortar relações; a deputada Ber­
narâette Devlin esbofeteou nos Co­
muns o ministro do Interior e vá­
rios paises

-

estranhos ao conflito
momifestaram. a maior' preocupa­
·ção.

Os católicos da Irlanda do Norte
decidiram então' manifestar-sao na

cidade de NWJry e aconteceu o

inesperadO. A Associação' dos Di­
reitos Cívicos, que marcara-a ma­

. nifestaçõo, pôde organizá-la orãei­
ramente, sem atritos nem tir08. Ai
estiveram reu/nidas cerca de 50 mil
pessoas e no comício que se efec­
tuou à memória das vítimas

.

de

Londonderry, foi celebrada a mtó­
ria da não-moMncia.
Foi realmente uma· extraordiná­

ria manifestação de un'¡dad� e coe­

são e. a primeira VfJ2 que milhare4
de defensores dos direitos civlcOIl

Se reúnem sem perturbar a ordem.
Os observadores assinalaram o

jacto como sintoma de viragem po­
litica e de desencontro entre aque­
la_ Associação e o IRA (Exército
Clandestino de Libertação).
No. mesmo dia do desfile Mn

NefWT'y, o Primeiro Ministro britani­
co dirigiu um apelo à ordem, afir­
mando' que não desistia de encon­
trar uma solução poU,tica para a

crise. Edward Heath declarou ríes­
sa ocasião: «Não pedimos aos di­
rigentes católicos do Ulster que
aceitem o internamento. Não lhes

pedimos qUe. desistan¡, das suas as­

pirações a uma Irlanda unificada».
Significativas estas palavra.! ae

que é possível ætabelecer um diá­
logo emtre Londres, Belfast 6 Du­

blin, como já foi tentado.
O vento de fúria que varreu a

Irlanda do. Norté parece iti teor

amlXlinadD. Houve vítimas e vio�n­
cias mas chegou a hora da con­

venlação. Este El o único 'proce8�
de re80Zver os confUtos etttre 08

povos. A Irlanda do Norte é ""'"

grave prp'blema. de difici�. solução.
A unificação é assunto discuNvel e
tem numerosos antagonistas,' em­
bora aparemtemente seja a solução
?!tais lógica.

.

:As razões políticas são diferen­
tes e muitas vezes a d.efesa dOli
'intere8ses das populações anda por

.

caminhos opostos. A .luta -

que' 08
católicos do Ulster tém. travado não
pode, porém, ficar no esquecimen­
to porqUe ele representa' também
uma importante parcela' de¡, re.ali­
dade do pais. Não é possívet de.ci­
dir o futuro dos pOVO"8 prejudican­
do uma .maioria dos seus habitan­
tes ou por uma resolução governa­
mental. Há que pesar muito m.a4\b.­
ramente as prós e o·s C07].tras e

Londres sabe que não �. !áciJ a

de'cisão.
Mateus Boaventura.
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--- Nolarlado------�Po�lugue$_ l-1IrDDlm�BU-1Ie �!IDeiro
Cartório Notarial de ·Castro ·Marim Vend_e-se

34 hectares, servida por es-

É certidão que extraí e vai trada alcatroada em constru-

conforme ao original. ção, poço com abundância de

Castro Marim, aos oito de água para as necessidades de

Fevereiro de mil novecentos exploração agro-pecuáriacom­
e setenta e dois.

- -portada- pelá
-

propriedade,
boas instalações.
Resposta a este jornal ao

n." 15054.

secundánío
-

liceal ,e até 'mesmo univer-
sitãrto.

'
Defendamos a manutenção do
Rancho Folclórico de Lagos

Certifico que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O 18, de
fIs. 21 v. a fIs. 23 v., existe a

escritura cuja cópia integral
é como segue:

quando seus pais faâeceram.

Que logo após as partilhas
amigáveis feitas com seus ir­

mãos, a vendedora tomou pos­
se da propriedade atrás des­
crita e dela teve posse pacífi­
ca, continuada e com inteira
exclusão . de outrem durante

A Costa de Oiro não reunirá con­

dições para um porto de recreio
como o de Vilamoura?

Pelo qUe até nós tem vindo há quem,
por ausênoía de �mm.ção vaÍlha deseri­
volivend'o a.quHo que '00m poderemos
classid'Jca.r d'e ><mexBl"icos:> para æbalar
o Raaioho Folcl6I1tco de L&gos, Ora a

mau1UJt-enção deste importa de verdade, A Costa de Oiro talvez a Ina/is privi­v1sto que LagOS no respei/tante a. coisas legiaJda do IJ\Jogarve <pelas suas belezas,de cultura e ærte, est� pobre, _
Adstrito não inlfer-ioriza estamos convencidos, a

ou não ao Clube Mruritrmo onde a massa zona llIlaJri-tima que consú!ltui o porto de
assocíætíva, não querendo pri'V8.I'-se da- 'recreio _fde ViIamoUTa, AM IPorém o
teJevisão, ,pTlejullica os ensaíos, há que espla'ito de iniciaJti-va e 'Po'der de reali- _

defender a sua eLiJSt:ênoia, zação dão as mãos através da forca de
O ídeæl ,sertiQ Idiispor o �cho de 'Pensamento de nacíonaís e estrangeíros.

C&S&
•
.própria: e ter albsoLUJta, Inde� -

Aqui, tudo tem vi:nJdo a processar-sed��a, com estatutos próprios e dd- negrutirvwnente não se -fadildtand con­reccao compo-sta 'por pies'soas cultas e u_:ucões de vulto como as da OT�aniz!­Bm8Jl1tes do ,folcLore.
_. _ çao TorraLta que 'uma voo -instalada na.A >!'.rente dos seus destinos - tem es- zona da Meia Praia não deíxarí det8IdJ0 pess:� que gosta do rolclore e com cOOlt,I"iIbuir para a 'V'aolO'Tização da �ostavOOlta�e ¢e 'Vencer, ma-s que, sem, cola- de 0;<1"0 e consequæitemente d-e LagosIboraçao, não pOde,rã conseguir <l"esul-,' . _' ,

.

tados q.Ue srutisfaça,m gregos e troíanos. 'Urn �Iano Ue ul'1ban!lZaçao que Já tem
O subsídío que o Rancho vinha rece- CSl�elos bre.ncos, �ve, regra geral, para

bendn da ComIssão iMunicLpal de Tu- diŒldlJIltar_ ou: facllMar, oorutOl"lIle as ñn­
rtsmo cessou com a crdacão da Comís- ter.pretaçoes dl()¡g que superintenfdem e

são Regional' mas porque estamos con- iLaogos vai retrocedendo enquanto lo<:a.­
Ve.ncifd09 de que esta, intei:rada de pro- Iidadea com menos condições .naturads
gressos no Rancho não hesttærá em iplro,gridem ¡pela forÇa de 'vontade dos
d·ar-lihe auxiLio cond�igno, ,bom será q.œe SeUS h&Mtantes:
todos �raJbal:hemos no sentido de cessa- Quando imitarão os -l8KÍobr<iogenses (Jig
rem OS «mexericos» e fortalecer os pOIU- eXemJplos dios que sabem unliT-5e paracos que 'Vêm amuaJl1ldo nurn ægrupamen- que as sues didades vãlas e aldeias PTO-to cultura! que Lagos quer e deve grld!lJm?

- ,

manter,

o Ajudante do Cartório ·Notarial,
N.O 13 - JUSTIFICAÇÃO Manuel Marçal de Sousa

mais de trinta anos. Que por
virtude da compra efectuada,
o justificante é dono e legíti­
mo possuidor, com exclusão
de outrem, do prédio acima
referido e, sobre o mesmo

vern, desde então, exercendo

posse legítima. Que, porém,
embora disponha de títuio vá­
lídode aquisição, não dispõe,
todavia de-documento bastan­
te para efectuar o respectívo
registo do prédio nos termos

do artigo décimo terceiro, nú­
mero um do Código do Regis­
to Predial, por o direito adqui­
rido .se não encontrar regis­
tado a favor da vendedora,
nem ser possivel efectuar o

registo. Dura portanto a pos­
se da

-

vendedora há mais de
trinta anos, tempo bastante·

pára nos termos da Lei, titu­
lar a propriedade, mesmo que
falte o titulo à vendedora. :As­

sim, encontrando-se -

o priniei­
ro o1.!.torgante impossibilitado
de_ registar ern seu nome, o

prédio em causa, pelas razões

que se referiu, e demonstran­

do-se, por outro lado,
-

que in­

dependentementé do título da
Verifi'quei a identidade dos.

vendedora, cuja falta impede
outorgantes, o primeiro por -

o registo, decorreu já prazo
exibição do seu bilhete de

legal para a aquisição por·identidade n.O 1099037, passa- usucapião, vêm' os três 4_ecla­
do pelo Arquivo de Identifica-

-

A
rantes, nos termos do artigo

ção de Lisboa" e� 1 de go�: duzentos e· quatro do Código
to de 1969, o ultimo pel-a eXl-; do Registo Predial e cem do
bição dq mesmo documento de

Código do Notariado declarar
i'dentificação n.O 29816�, pas- e afirmar, ser .o primeiro ou­
sado pelo mesmo ArqUIVO em

_ torgante 'o titular do direito
9 de Out�bro' de 197�, e os

que se arroga, sobre o prédio
outros dOls por conheClmento em causa com inteira exclu-,

pessoal. são de outrem a fim de ficar,
-

Pelo primeiro foi dito que, justificado o seu direito. A&-
por escritura dequatro de Ju- sim o disseram e outorgaram.
nho de mil·novecentos e seten- Instrui esta escritura a certi­
ta e um, lavrada a folhas oi-: dão passada hoje na Reparti­
'tenta e seis verso do livro nú-

- ção de Finanças d_g concelho
mero dezasseis deste Cartório,' 'de Vila Real de Santo Antó­
adquiriu por compra feita a' nio, da qual consta a omissão
Rita Calvinho, viúva, natural do prédio na matriz e urna­
e residente no sítio das Hortas certidão negativa da Conser­

_

da: dita freguesia de Vila Real vatória do Registo Predial
de Santo António, uma porção desta comarca com a data
de terreno para construção, também de hoje. A primeira
com a área de trezentos e cin- certidão fica arquivada no

quenta metros quadrados, sen- maço competente sob o ,núme­
do dez metros de frente e trin- ro vinte e dois e a segunda
ta e cinco metros de fundo, no restitui. Escritura lida aos
dito sitio das Hortas, que con- outorgantes e aos mesmos fei­
fronta: norte herdeiros de ta a explicação do seu conteú­
Manuel Bravo, sul caminho, do, tudo em voz alta e na pre­
nascente Francisc.o Viegas sença simultânea de todos os
Calvinho e poente João Vie- intervenientes.
gas Oalvinho, omisso na res-

aaJ João Miguel de Jesus
pectiva matriz, por se desti-

Calvinho _ Manuel Cravinho
nu il. construção urbana e não dos Santos _ Deodato do Car­
ter inscrição própria e nem se

encontra descrita na Conser­

vat6ria do Registo Predial
desta connarca e cujo valor é
de três mil escudos. Que esta

porção de terreno constitui

um prédi.o distinto há mais de

trinta anos �r partilhas ami­

gáveis feitas entre a vende­

dora e todoS os seus irmãos.

Que esta porção de terreno,

provém da herança dos avós
da vendedora, José António
Ten6rio Júnior e sua mulher

- Maria Josefina do Carmo, fa­
lecidos há

-

mais· de cinquenta
anos e de seus pais, José Vie­

gas Cal'vinho e sua mulher
, Maria J�ina do Carmo, fa­
lecidos há mais de trinta anos.

Que a vendedora já era viúva

No dia. três de Fevereiro de

mil novecentos setenta e dois,
no Cartório Notaríal de Cas-

_

tro Marim, perante mim Ma­

nuel Marçal de Sousa, ajudan­
te em exercício deste Cartório

por motivo de transferência
do Notário, compareceram co­

mo outorgantes. os senhores:
Primeiro - João Miguel de

Jesus Calvínho, -' natural da

freguesia e concelho de Vila

Real de Santo António, ca­

sado com Maria Edviges Mes­

sias Caetanita Oalvinho se­

gundo o regime de comunhão­

dos adquiridos, residente no

sitio do Monte Negro, fregue­
sia da Sé, concelho de Faro.

Segmldos - Manuel Cravi­
nh.o dos Santos,. resi:dente lies-­

ta vila
.

de Castro Marim e

Deodato do Carmo -Rocha, re­
sidente no sítio da Junqueira
da _freguesia e concelho de

Castro
-

Marim, naturais desta

·freguesia; casados·; e Francis­
co Zarcos Graça, casado, na-:­

tural e residente na vila, fre­
guesia e concelho de Vila Real

de Santo António.

'ômara Munici�ol �e Vila Real �e Sanlo António
ANÚNCIO

VENDA DE TEJRRENOS EM VILA REAL DE SANTO AN _

TóNIO

A-Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, .vende
em hastapública no dia 28 de Fevereiro de 1972, pelas 15 ho­

ras, sete parcelas de terrenos sitos em Vila Real de Santo An­

tónio, para construção urbana, destinados a habitação.
LOTES N.08 1, 2, 3 e 4/72

Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação 150 con­

tos,

Joaquim de soue« Piscarreta
O culto pelas plantas e árvores

é algo que urge incentivar
Vêm estas lin!ha.s a !pI'QlPÓsito do des­

respeito qua dia a día constatamos ¡pe­
los estragos nas plantas e árvore's da
.AlVem!lda do,s Desoobrãenentos que sen­
uo a artéria !princiJpa¡1 da cMaJde 'tpod;e,
wma. vez tratada conveníentemente mar-
car nos destânos de LII/gOB, _ '.
Para 09 que alcançam algo mais que

os prazeres 'lIlaJteriais que o diTllheiro
proporcíona, as !plantas e as árvores
constítuem matéria -oopirituœl de gran­
de V'8IliOr,
æJstl¡¡mos gTaitos a quantos Ji,ga:dos

IIJOS Sell"V1çOS ca.ma.rá.rios 'Vêm' atenden­
do 09 nossos -pedid,Q¡g -'no sentido da­
consel'VlloCão das ¡p'lantas e árvores exl-s­
tentes.

. ALguns espaços deSprovidos de p,lan­
tas ¡pelo KloesireSpelto de novos e veLhos,
estão sendo ()Ibjæto'de repIantação Ie

IPcm:tue se impõe de uma voo pa¡ra, sem­
pre respeito ¡por .tudo que é 'obra da
Natll!reza, o·xalá

-

atnwéj¡ '<ie ,prat'essores
e educadores se desen'Vo¡'va o espiri10 de
conseI'VaÇão- das ¡plantas e árvores exis­
tentes e >pBJ'8. a sUa renovação constan­
,te se rootauœ"e a. festa da árvore, não
só' nas escolas de enSino ¡pIiimário, como

Júlio Sancho
MIlDICO-RADIOLOGISTA

Badiodlagnõstico

Roeatceaterápia

Rua Oaatilho, 37 - Tel. %16"

LOTES N�o, 5, 6· e 7/72
Para 4 pisos - Área 165 m2, - Base de licitação 135· con­

tos.
As condições de alienação encontram-se patentes na Secre­

taria da Câmara Municipa:l, podendo ser consultadas durante;
as horas de expediente.

Paços do Concelho, a.os 19 de Janeiro de 1972.

o PrOOlidente da Câmara.

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

FABO

-"0$ beneficiários dos Serviçoe
Médlco-Socta.l& é concedtdo o

preçO de pollclin1ca 008 MAme.

radiolõ¡tCo. a U�o puU.e1llR.

TINTAS «EXCELSIOR»
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Se vai 'par(}'o
CANADA ...

.

.

.

procure-me!'
Estou à sua espera

,

-

"

e o meu nome e:
,

.>

Filomena Moreira

mo Rocha - Francisco Zar­
cos Graça. O Ajudante do
Cartório Notarial em exerci­

cio, a) Manuel Marçal de
$ousa.

IreS�088a·se em lo�o8
Estabelecimento de mer­

cearias e perfumarias (Auto­
-Serviço) na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75 e Tra-vessa Sr. a da
Graça, 7, por motiv.o de o dono
não poder estar à frente do
negócio. Reúne condições para
outras actividades por relati­
vamente grande �- boa locali­
zação. .

-
-

Tratar na Rua Dr. Oliveira
Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique.

A TAP oferece-lhe para o CANADÁ três
voos por semana e toda a assistência
de bordo e em terra que for necessária
aos seus passageiros.

Para a sua viagem informe-se junto do
seu Agente de Viagens ou nos nossos

escritórios em Lisboa, Porto ou Faro.

À sua chegada a terras do CANADÁ a

TAP tem à sua espera no aeroporto, as

suas assistentes de terra, especialmente
encarregadas de o receber para que você
se sinta como se chegasse a sua casa.

Não deixe de as procurar, dado que
haverá certamente alguma coisa em ql,le'
elas lhe poderão ser úteis!
Conte com elas ... conte com a TAP I

s

TRANSPORTES
AÉREOS .-

PORTUGUESES
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o chefe do di.t-rito

de Beja visiteu Corte

do Pinto - ,e' a Mina

de S. Domingos

Notariado Português
> .. -

-

�
-

•

:_ � 3_:, �--

Cartório Notarial de Castro Marim
FRANGOS
-PRONTOS' Á'�éoz�iH:HArf�;/¢':,"
do ,AviArio dG-�Frelxl.l-IEls'tIeIVe na all(i'eÍla de Corte do Pinto

(cOlIléeliho de M1értlolla), em v,isi:ta' de
tmba.liho o dr. João LuIs da. Graça Za.-

'

galo ylédnl. Ida 'Siliva, governador eívdl
de Baja que era rugllllJI"d!!l;(J,o pelos srs.

Man'llel 'GoIn�s RJe�eIg!O e dr. PereIra
da. Silrva presi:d'enItes dio Jlfu!n¡iJCiJpiJo de
iMiérl01a e da JÚ/I1ta de F1regueSlia e por
outras 'indil'V1�dua;lJiXjaldes. .l\JpÓ¡¡ ter pne­
slJdido ao descerramento d'e uma ,�ápidil,
Q:1lIe dá o oome do' dr. Pereira dia Silva.,
a. 'UIIIlII. ,rua. da freguesia.. o chefe do doI-s�
<tirito de Beja. YI.SIi'tOlU a. casa dio POlVO,
OI1lIde se reruLll'JOiUl, uma. sessão SO�EmJe.
em qnle UJSar8Jll1 da pBi�VT8. os srs. l[¡a­
nuel Hemriq"Le GU€Œ'Il"elro, ,dr. Pereilra.
dá. SIiIliva e Manue1 Gonçalrres RJelego.
O porimed,ro orador, membro da comis­
são CÓIIlOO�hia da. A. N. P., æuidJou '0

'V1I.siJta.nte e' ref-eriu-se a algumas, &8p1-
ra;çõe¡g da Iocaâddade, nomeadamente a

eIlootriJCidarde, arranjo das ruas, esgotos
a água eanælíaada, sa:nirtárdos públdcos,
alcatroamento das es'tmll.as de eme
do iPlin'!:o a Corte dill Azimlllga e a Vale
do Per€iÍŒ'o Hgação à v,ia de Aldeia
N1oIV'8l de S: Bento poassagem da car­

I!"eira � Serpa à Mina de S. Domingos,
pe� Conte do Pinto, e C1'iaçãó de pe­
qUJffil&S intlú19tr!a.s.
O dl'. M. Pereirn da. Si:lva, agradeceu

a homenægem die qu� fom alvo e pôs
em evídêncía as dilflilcu'IJd'aJdes económi­
cas da J1lIDta de iFr'eglWeS1ia. O sr. Mn.­
;QI\lJ€'l GonÇ8Jwes Relego acentuou I1lver­
sos rprohl€iIlllliS de ln1:!erresse reg1iioonal.
iElncerrou a sessão o goveænædor- cívll,
que prometeu o m�lihor ai¡wio para o

dElSeIt\'VO¡'V1melllto da Corte' d'O Pimlto e
Ido concelho de Mél'ltola, que, na sua

OIpiniãJo, é o malts rpohre edo distrito.
ISegulidamente o dr. Vieira da Silva

"lisitOlU a Eooo1a Pnírnâr-ía, aJunta: de
Freguesia a. 'ÍJgreja omereado e des­
IQCOIU�se ii. M1na de',S. ;oomi:ngõs ant-es
dt! reg:resÍlar a B�a.

'

-

Certifico que neste Cartó- soas cuja Identídade verifiquei for resolvido em assembleia

rio, no livro de notas para es- pelos indicados' bilhetes _de geral.
crituras diversas n." 18, defls, ídentídade que me foram exi- Quarlo - A adminístração
26 v. a fis. 28 -v., existe a es- bides e restituí. e a gerência da socíedade fi-

critura cuja .cópía integral é E-por eles foi-dito que; cons- cam a cargo de todos os só-
como segue: tituem entre si uma socíedadê cios, os quais são desde já no-

N. o 16 ...:_' CONSTITUIÇÃO por quotas de responsabilida- meados gerentes e ficam dis-

DE SOCIEDADE
de limitada nos termos cons- pensados de caução, sendo os

tantes dos artigos seguintes: citados sócios Manuel e Fran-
Primeiro - A sociedade cisco, gerentes- técnicos, am;'

adopta a denominação de' «Or- bos inscritos na Direcção Ge­
teneo - Centro Técnico de raí das Contribuições e Impos­
Contabilidade Mecanizada, Li- tos, como técnicos de contas,
mitada», tem a sua sede em mas para que a sociedade fi­
Vila Real de Santo. António e que -vàlidamente obrigada em

domicílio provisório na Rua todos OS actos e contratos,
Dr. .Francisco Gomes, n;O .47 são sempre necessárias as as­
e durará por tempo indetermi- sinaturas dos três gerentes.
nado a contar de-hoje. Parágrafo único - Os geren-
Parágrafo único,- A admi-: tes poderão delegar, uns nos

nístração da socíedade poderá outros, por procuração, todos
contudo mudar a sede ou do- ou parte dos seus poderes de
micílio. gerência, caso em -que a a�si-
Segundo - A sociedade te- natura de um gerente obriga­

rá por objecto prinêipal o ne- rá a sociedade.

gócio de organização de con- Quinto -, Ê livre entre os

tahilidade, sua execução e to.. sócios a cessão tota'l ou par­
dos os assuntos relacionados ciaI- de' quotas, mas a estra­
com matéria contabilística, a nhos depende do co�sentimen-
representação de quaisquer to prévio da sociedade. As, consultas iniciam-se

companhias de seguros, bem Sexto - As reuniões da as-
' às 15 horas dando':se pre-

,
, ferência às marcações.

,como o exerclCÍo de qualquer sembleia geral, quando a lei-
OLUAO:

.

terças e quintas-feiras,outra actividade congénere não exija outras formalidades, na Rua ,Dr. Jóão Lúcio, 17-1.0

que a sociedade julgar conve- 'serão convocadas por carta re� FARO: segundas, quartas e sex­

niente e que seja permitido gistada' dirigida' aos. sócios tas-feiras,�:e��:' ���;�r Teixeira
por.lei.' com a antecedência mínima de

{'OLHAO
- 72619

Terceiro-O capital social, oito dias. "ELEPS. Re.idl!nm{il1�1oJ:-:goRDO
integralmente rea:lizado é de Sétimo - Os lucros líquidos
sessenta mil escudos, dividi- apurados, depois de deduzi­
dos em 'três quotas proporcio- ,dos cinco por cento para fun­
nalmente iguais, pertencendo dos de reserva legal, serãõ -re':
aos referidos Manuel da Con- partidos pelos sócios na pro­
ceiçãJo Rosa, VítorManuel Mo- porção das suas quotas.
rais da Costa e Francisco Cor- ','

,

Oitavo - Em tudo o não
reia Vargas. Parágrafo -único
_ QUa'lquer sóCio p'bderá fa-' �previsto, �a sOc{ed�de .,.reger­

-se-á pelas deliberações toma­
zer suprimentos à sociedade, dás em assembleia geral e

quando ela deles necessitar,_
, constantes'das actas respeGti-

com OU sem juros,' conforme vas e ,ainda pelãs disposições
--------------------------- legais em vigor.

Assim o disseram e outor-

congel.dosFrescos •

PEDIDOS AOS:

utaS ÍfÚfllO 'fOftTAínulrnfTU·['gl. D ElnO.A�-lIKL�>
,-

Telefones 45306/07/08/09 - S. B. DE MESSINES

DEPóSITO,S:, FARO .:_ R. Conselheíro Bivar, 89-91 - Telef. 28669

PORT!MAO __, Largo Gil Eanes, 20-21� Te�f. 23685
LAGOS - Rua GU ViceDJte. n.· 84 - Telei. 62287N:¿ dia oito de Fevereiro de

mil novecentos setenta e dois,
no Cartório Notarial de Cas-

Noticias de LOULÉtro Marim, perante mim Ma­

nuel' Marçal deSousa, ajudan­
te em exercício deste Cartório

cI. velhos tempospor motivo de transferência
do Notário compareceram co­

mo outorgantes'os senhores:
'MáIluel da Conceição Rosa,

natural. da freguesia e conce-.
lho de Vila Real de Santo An-

O
cTI Jaquim� dos OaZvário., er.

pessoa muito lIabi¡:ia, de U71Wl 1'­
toeoiia teu« em volta da, melhor ma­

nevra £1;9 Be ocomoâor na vida e de um

grande estudo prátic" ae 1140 d64a:ar

pender a bal"nça ¡iara o lado do pa­

trao, embora à<mdo sempre uma 'd64a
de que ante8 queria que lhe cortoesem.

um dedo do que aquele ficG88e mal.
E com esta sua agu!ieza de. espírito e

com o qUe aprendera em dua8 dezerw.s
de magens as mimas do Rio Tinto 'e a

apanha do figo em EsPanha, com guias
de oolvo-ccmduto, ,passadas pela admi-'

nistraçlto do concelho, o «Ti, Jaquim>
era homem que se atrevia a f®er uma

ccmta, de rendiménto dos figos, do cU8-
to dos adubo8 e das partilhas 'destas

,

contas entre patrtlo e caseira..
E tinha uma, arvtmética que guar¡Uwa

d08 tempo's da escola, a que curiosa­
mente cham_ava a sUa «gram.áticG», po'£¡¡
para 'ele toda a mda, ,todos, os proble­
mas - mesmo 08 que não eram de
númer08 - tinhem¡, de obedecer ,a08

prec64t�s Ú grMnática. '.

O seu livro tinha um pouco de túào:

leitura de trechos morais, ligeira arra­
nhadela pela gramática prõpriamoote
dita e muitas ccmtas e problemas 'com

as quatro operações o ensino da regra
de tr's e 'da, de �wtura GU de. liga.
Era " que s,e chamaria agora o precur­

sor do WvrQ único.
Talvez 1140 pensasse ainda ,em pro­

blemas sociais, n688a altura pouCo co­

nhecidos em Portugal, p04s estávamo\!
1IOs primeir08 anos da primeira Grande
Guerra. Mas o certo é que o 'cTi Ja­
quim:> já tUziia, U11l4- vez, por GUtra:

«Quem 118tá 11141 'é o pobre.!» Tinha
grande resp64to pela cregra> que era a

<.ma gram.áticq», melhor. dito pela dis�
ciplina 'sociq,l, que, seguwdo ele; se

aprendia no seM livro. pr£ndpio\9 da

República, ideVas democráticas a nas-'
cerem, uma 11140£0'1' agUaçao da pálavra
liberdade, um vago pressentimento de

emancj,p�? E as vezes n6s, que íamos

aprendoodo aZgu1n4 cowinhia no Liceu, �

que já pr.ocurávamos pllTceb'er o que
dW1a o <Le Matin», que cOn!4lrávamo.
wma veil: por qU'Í1lolltma, Hnhamos, por

impo\S'Í.{ilto paterna; de ir ao monte, OU"

llir o «Ti¡ Jaqidm> e saberrrws como cor­

riam as colheitas, q1Æ.e tal 803 proceS8ava
a oesta, G recolha da am�ndoa e do

!igo e se as aljarroball 6s,tavam G co­

berto da chuva, porque � n08S0 pm llTa

m�to cir>so da sua honestidade e 1140
tolllTava pOUCas vergowhas. A am�ndoa
amarga, 'era colhida e vendida '(} pãrte,
,o figo que 1140 pré3<tava ia peira a ,tu­

lha» do porcr> e, a alfarroba nar> podia
apanhar água. Béms t,en!4lr>8 eS8es em

que o eTi Jaquim», embora 1140 fósse,
aldrabao de rmz, achQ.va estas ideia.

do Pai., já ultrapass<ida:8. E e;ntao dizia:
«r> sé pai é pessoa muito rigorosa. Quem'
t! que 1I4r> cllllna8tura» uma amelllào47!ha
amarga, quem é, que não !az uma cter­

,cera» escoU14 ao figuinho e quem 6,

que ntto dá un8 c,s<alpwozinho8» às. al­

fœrrobas1, :e que, nem tanto aq'mar;'
nem tanto à terra. AZi ó 'vizinho, do)
lado, governa-se melhor. que o ,lié ,pai
'porque sempre faz uns ganchinMS'b.

Quœndo era para pesar a alfarroba,
o' cTi Jaqwim!,» tinha duas alcofas, u??l'IJ
mais leve e GUtra maw pll8ada. Quando
se 118,tabelecia a ,tara da alco!a opera­
çllo que ele chamava «talar» d alcr>!a,
a ctalad!» era a mais lwe, substituída
depr>is pela- mai8 Pll8ada, que «acudia
mais ao Pll8o», dizia ele.

Um Ma,erm. que fui eu. a ctalan" pe­

gue:¡ por qcaso na màis pesada e ellf
quase que ma œrranc.bu com aspe:re;:a,
dize;ndo: «Ant/io o menino ntto vI que

por quatro arrobas temos de dar- um
qUilo de «bom: pe80,;' E quem nos paga
e8se quilof.. Fo1; entao que fiquei sa-

"bendo a hist6ria das aloofas.
NGUtras tardes em que a ,ida as

!azewdas era 86 de observaçao e wita,
entreHnhamo-nos a falar da vida da

gU6Tra e da liberdade que se devid'da:r
às cl�,es ma1.8 ovrimiàa8 e cTi Ja­

quim:> era um pouco parUdário da vio­

l�ncia El nilo raro 8aw-se com B8ta: colhe
menino, que a justiça brGnda !aII o po-
,vo re.belà�.

E como eu 1140 !o8se da m�ma OVi­
mao, argumentava: cOlhe ai, a burrO.
Be lhe timrem r> cabre/tto como é qulÍ
a gent(/ dá conta dela' T� logo a bru­
'ta, a oarrllirllho do vi,;iwhó onde sent.
/furrar r>- bU,rrr». E iii cOlIICluir �tas di.7-
cussõe8 safa-se sempre oom esta: C08

an1mwj¡s; CCYmO n6s" dwem, sf/r' .érrvptre
p64ados ou acabramad08, se não tornam­
-'6 8elvagens. Todos temos que ter
uma travaçao e veja la o menino que
!V{lUra !azia eu. junto de ri .e nãr> ti-
1I'688e a «minha gram.á'tica";,

tónio, portador do bilhete de

identidade n�O 1331404, passa­
do em 18 de Dezembro de1971,
pelo Arquivo de ldentificação

- de Lisboa; Vítor Manuel Mo­
rais da Costa, natural da fre­

guesia de São Sebastião, con­
celho de Lisboa, portador do'

bilhete de identidade n. o

130418, passado em 20 de Ja­
neiro de 1969 pelo mesmo Ar­

quivo; ,e FraITcisc� Correia

Vargas, . natural da freguesia
e concelho de Mértola, porta-
dor do bilhete de identidade
n� o 78126, passado em 12 de
Setembro de 1967) pelo refe­

rido Arquivo, todos casados
sob o regime de comunhão

geral de bens, respectivamen­
te 'com l'roémia Paulino Vaz

II.PIMEITA DE C1STIO
MjiJDICO ESPECIALISTA.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTARIA

Cravadeiras
Rosa, Deolinda Ailves Domin­

gos da Costa e Belmira Oliva

da Consolação Garcia Rosa

Vargas.
São os outorgantes residen­

tes habitualmente em Vila

Vendem-se 5 cl'avadeiras

Sudrys de vários modelos com

cames para todos os formatos
de conservas de peixe.
Trata ._ Joaquim Hénri­

ques, Rua do Compromisso, 8
OLHÃO.

Real de, Santo António e pes-

�;;
.. ,

r�itO
PI/STII ''511110"

-
V

garam.
Adverti os outorgantes de

que este acto está sujeito a

registo a efectuar no prazo de
noventa dias na competente
Conservatória do Registo Co­
merdal.

-

No maço dos documentos
relativos a este livro e sob o

n.O 28, arquivo a certidão pas­
s,ada em 27 de Janeiro de

1972, na Repartição do Co-
mércio -da qual consta nãó es-

tar matriculada qualquer so-
"..,' ,

'd t
"

1 et "ciedade c�m a denominação �'nao PO e omar e�· e' -.'.adoptada ou que com ela se £
possaconfundir.

•

DIESINEEscritura lida aos outor-
'

gantes e aos mesmos feita a

,explicação do seu conteúdo,
.' ,

tudo em voz alta e na presen­
çasimuitânea de todos os ou­

torgantes.
aa)' Manuél. da Conceição

Rosa - Vítor Manue:! Morais
da Costa - Francisco Correia

,Vargas: O Ajudante do Car­
tório Notarial em exercício,
a) Manuel Marçal de Sousa:

:m certidão que extraí e vai
conforme ào original, pedida
com urgência.
Castro Marim, oito de Fe­

vereiro de mil novecentos e

setenta e dois.

.." , Em rerldoa·
in fcotadas

r
'

PIJAIJNCIJLeS
E ANTAAZES

eO"l'RA A II'URUNCUL.OSa

�ABDRA T'Ó1!t_J(!J �AI'IO" It 1'1. "Ail
À VINtA I" TODAS AS FAAflltÁCtM.

R. P.

ê asolucão
,

/

mais barato queo estrume

melhorque o estrume
' ALIMENTO LACTEO

Consulte a SAPEC :

R.Vítor cordon.'19i�����PORTO
R. Sá �a BandeIra,

um quilo equivale
a 10 Kg!!. de estrume

o A!judante do Cartório Notarial,

Manuel Marçal de Sousa

fabricado por:
S. E. N. -Ermezinde JIIMAL DI ALGARYI

! '�
... Vende-se em Lisboa.frit

t
.

na Tabacaria Mónaco' ,t
t'

- Rossio 'i EM TODOS OS SUPERMERCADOS E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO
.�.¥•.•¥••••••••••••••••
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Barranqueiro &. Estêvão, Lda.
Indústria'de Carpintaria
Medeiras Naci.onais e Estrenqeires

PARA ,TODOACEITA, SERVICOS
•

o ALGARVE

Agentes' de Cantoneira Perfurada PERFIRAL

pamento para estabelecimentos MEBUNIK.

CONSULTE -'NOS

e do equi-

..

DOCADA NOVAZONA INDUSTRIAL DE PESCA

Ap�rtado 129 telef. 72575/72,524

O·LHÃO

A construção de um pavilhão gimnodesportivo
em Vila Real de Santo, António

Música e poesia
em Far.

(Oonolasãa da l:·,PáQinà) No que respeita ao abastecímen-

urgentes.. Atendida' a 'petiçã�, fo-
to de água aos concelhos de Castro

ram subsidiadas com 494 contos as
Marim e Vila Real de Santo Antó­

obras do caminho municipal 125�
nío ficou assente, a .quando da ví­

(construção .do lanço ,de Portela
sita ministerial, que o projecto de

(c. m..
1 2'5.0) à ríbeíra do'Aiamo), aproveitamento dos furos de Cace­

no ponto em, que o concelho con- 'la ficaríâ concluído no princípio do

fina com o de Castro Marim; da
ano 'em' �urso, esperando-se que a

pavímentação da Rua 5 (entre a
construção de um açude no tio

Rua 3 e a Rua dos Centenár�o¡;¡) "e Guadiana, a jusante da 'prevista
barragem da Rocha da Galé nas

da construção das Ruas 13, 14 e A.'
proximidades da foz da ribei'�'a de

Aprovadas estas obras 'pela Câma-
ra, em sessão de 24 de Janeiro últí- Beliche, 'a rpromover pela. Dírecção-

mo, logo foi aberto o respectivo
-Geral dos Serviços Hidráulicos

concurso, espeeando-se que não tar-
rpermita concretízar esse abasteci�
mento.

'

dem a ser começadas.
Decidiu Igualmente o ministro,

que a Delegação dos E'difíéios da

Segurança e das Alfândegas exe­

{lutasse imediatamente, de modo a

estarem concluídas até fins de
4:bril próximo, as instalações sa­

nitárias para os 'Serviços de F'ron-,

teíra; que.ao·Município fosse -dada
assistência técnica na avaliação
dos ímôveís a exprorpriar na Rua
de Angola; que o Mínístérío acom­

panhasse com o maior interesse os

estudos a empreender pela Câmara

para, a construção da estrada mar­

ginal entre Monte Gordo .� Vila
Real de ,Santo António; que a Di­

recção-GeraI dos Serviços de Ur­

banização se pronuncíasse com a

maior urgência sobre a revisão do

anteplano de uroanízação de Vila
Real de Santo António e estudo de

urbanização parcial de (Monte:'Gor­
do, bem como sobre o 'Sector 11 do
Plano Regional do Algarve,' na
parte qUe interessa àquela víla;

Também a ampliação da rede de

esgotos de Monte Gordo mereceu

a atenção do ministro, que prome­
teu=dar despacho logo que o Con­
selho, Supel'ior de Obras 'Públicas I

manífestasse o seu parecer.
",
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CONFORTO
EXIGE

aquecimento
...... : .

CALOR"
NEGRO

Pontes Eusébio
CONVECTORES
ELECTRICOS

Médico eapeclalillt-g,
Ouvidos, Nariz � Garganta
Consul,tu ,diárias depois das '

15 horM

Coile. -- Rua de Santo António
n.· 68. - 1.· Dt·.

Tel�. (oo�. 2S1SS
Be81d. 2435S .

Res. - Av. de Olivença,
. 97-5.· lD8q.
F.�O

Metalúrgia Artlstica, SARL

-

'

I gramas 'MASA'
AGUEDA - Apartado, 41 - tele

,.
' fones 64128 � 64460 ... !

A Universidade no Algarve
contra o infartúnia d8 cultura
8 da ciência em Portugal

� Os CONVECTORES ELÉCTRICOS MASA
fabricam�se nos séguinte's m:od�los;",
MODELO DE EMBUTIR - Para a cons"

trução civíi

,MODELO LINEAR - Para pendurar nas

paredes
MODELO SALIENTE.-- Para fixar nas

paredes
/

MODEL,? MÓVEL - Com pés
Com termostatos] incorporados ou de

ambiente, lâmpadas de sinalização e

interruptores
ÓPTIMA CONSTRUç10. QUALIDADE E

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDAS

COLABOR>\ÇAO PARTICULAR PARA
VENDAS NO ALGARVE:

VIANCO, LDA. - ALBUFEIRA

rOonclus(f,o da 1.· página)

reforma tetrá um obj'ectivo mais

caseiro, mai's domésU'co ou se es­

tará virada. para a u�g,ente univer­
salização da cultura portuguesa.
Utopia?' Que seja! M3iS que a

utopia ao menos equiHbre a dor
d� sentirmos uma sociedade em

, apressada corrupção, com ,casinos,
com o mar alto prostituido com

um sol de vruw cientl:íd'ico totalmen'­
te desaproV'eUado e com uma tal
posição geográfica que escandaliza
todos OS turistas cultos."

Carlos Albino ,Gu6n'eiro

Restaurante
am Faro

Trespassa-se ou cede-se ex ..

ploração do Restaurante Ca­
racoles, em Faro, Largo do
Terreiro do Bispo, 28-30.
Tratar pelo telef. n.O 65335

de Quarteira, -

« S o M I VA L
�o[i��a�� Imo�iliária �O �al� [OVI, limita�a))

SÉTIMO
,

Primeiro _ São também
admitidos 'suprimentos dos só­

cios, na medida em que eles se

mostrem necessários ao me­

lhor andamento dos negócios
sociais.

Segundo _ O montante do

suprimento, bem como os ju­
ros respectívos e forma de

reembolso, serão fixados em

assembleia geral. As pessoas colectivas serão
OITAVO representadas no conselho de

Primeiro _ A sociedade gerência e nas Assembleias

pode proceder à amortização Gerais, pelas pessoas que as

de quotas nos seguintes ca-
mesmas designem para' o

sos ; -_ a) Por acordo com
efeito.

o respective sócio; b) Por in- DÉCIMO SEGUNDO
terdição, falência ou insolvên- Primeiro _ O ano social
cia do sócio; c) Quando qual- corresponde ao ano civil.
quer quota tenha sido penho- Segundo o balanço
rada, arrestada, adjudicada anual é referido a trinta
ou por qualquer forma vendi- e um de Dezembro de cada
da em virtude de processo ju- ano e deve ser aprovado em

dicial, ou quando seja ordena- Assembleia Geral até trinta e
do qualquer desses actos. um de Março do ano seguinte.
Segundo _ Nos casos das Terceiro _ O primeiro ano

alineas b) ec), o valor da sociat contar-se-á desde a data
quota será determinado por. desta escritura e até trinta e
um perito nomeado por todas um de Dezembro de mil nove­
as partes, devendo a amorti- centos e setenta e dois.
zação ser efectuada no prazo
de noventa dias a' contar do

,DÉCIMO TERCEIRO

conhecimento dO' facto que a
.

Os lucros apurados em ba­
determine. lançO' terão o seguinte destl­
Tercéiro � A amortização no: a) cinco por cento, pelo

considera-se feita pela outor- menos, para formaçãO' ou rein­
ga da respectiva escritura e tegração do fundO' de reserva

pelo pagamento, ou consigna- legal; b) As percentagens ou

ção em depósito da totalidade quantias fixadas por delibera-
do seu preço. ção da AssembleiaGeral, para

NONO formação ou reintegraçãO' de
fundos,de reservà especiais ou

PrimeirO' _ A administra- outros fins; c) O restante pa-
çãO' e -gestão dos negócios so- ra distribuir entre os sócios,
ciais cabe a um conselho de na proporção das respectivas
gerência, constituído por um quotas.
a três gerentes, que podem
deixar de ser sócios, eleitos nmCIMO QUARTO

em" asse�bleia geral, pQr pe- Primeiro - A sociedade
riodos de. três anos, podendo dissolve-se nos casos e cO'm os

ser reeleitOs por uma ou mais fundamentos indicados na Lei.
vezes. SegundO' .

_ A liqui'dação
Segundo _ Ao conselho de social será feita p<;lla gerência

gerência sãO" atribuídos' os. em exercíCio, salvo delibera­
mais amplos poderes admiti- ção em contrário, da Assem­

dos na lei cO'mercial, caben- bleia - Geral.

do-lhe, nomeadámente, repre­
sentar a sociedade em juízo ou

fora dele, activa e passiva­
mente.

Terc�iro _ Para a socieda­
de ficar obrigada basta que os

QUINTO
respectivos actos e contratos

sejam, em norne dela, assina-
_
Primeiro _: É livre a cessão dos por um dos gerentes.

de quotas entre os sócios, mas
.
Quarto _ 9s gerentes fi­

se os demais sócios estiverem :cam (dispens�óS: dé prestar
também interessados na aqui-' ;cauçfro pelo· ex.ercício de seu

sição, será a quota dívid,ida cargO'.. ,

entre o cessdonário e os iúte- Quinto _ Qualquer dos ge­
ressados, na prO'porção das rentes pode, 'em nO'me da so­

suas quotas. ciedade, constituir mandatá-
Segundo _ A cessão dé rios para a prática de actO's

�uota a terceiros depende de determinados, mediante pro­
autorizaçãO' da sociedade, a curação bastante.

A sociedade adopta a deno­

minação de «SOMIVAL _ So­

ciedade .Imobilíária do Vale

Covo, Limitada», tem a sua

,sede em Vale COvo, Praia de

Carvoeiro, freguesia e conce­

lho de Lagoa, podendo, porém,
a gerência mudá-la sempre

que entender conveniente, pa­
_¿ .ra qualquer outro loeal do ter-,
v, .rttôrio Metropolitano.

. Parágrafo primeiro _ A

�.ig(?rência pode também cons­

'lJ'tÚ;uir,: obsérvádaS as formali­
.

! .dades legais> agências, sucur­
sais, filiais ou quaisquer ou­

tra formas de representação
social.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 27 de Dezembro de '1971,
lavrada neste cartório nota­

rial de Lagoa _ Algarve, a

cargo da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, e exa­
rada de folhas 82 verso a fo­

lhas 87, no livro de notas para
,escrituras diversas B-28, Anne
Mary Bird, casada, na-tural da
freguesia da' Lapa, concelho
de Lisboa, de nacionaíídade

inglesa, com residência habi­

tuaí em' Cascais, Casa' São

Bento, Rua Cesário Verde; e

MargaT'et Mary 'Stilwell Rocha
e .Melo, casada, natural da fre­

f

guesía referida da La-pa, com
A Delegação da iF. N. A, T, €m Faro residência' habítuaí no Bar-

¡ma,Ulgura no próximo dia 26 as suas "reíro, Rua Gay Lussac, núme­
novas 1n�taJ-ações' na Rua Ca$tlliho 35
A 'Blssi'llalar o acontecímento, são 'poro: ro 11, constituíram, entre si,
'mov,il(}.os, naquel'e dia lOS &eg'wintæ actos: uma sociedade comercial por'

As 18 horas, distrl'buição doo prémios
.relatiJVlOs às acti'V'iidades g;imID.oid,espœ-ti" 'quotas de responsabílídade li-
vas das ú1tJimlllS' três épocas eæbertura mitada, que se regerá pelas
da te�po.sição dos trabalhos aJp1'eSlemJta-
dos no I Salão de Foto,gratia organdza- cláusulas constantes' dos ar-

do pela Deteg'aç¡�. tigos seguintes:
As 211,(30, no g ínâsío do Ldceu, um

S"rão de Música e Poesia TI{), quæl cola- PRIMEIRO
'borllllll os ICailltores' JoOO Rosa e Helena

CI,Íi.ui(}¡¡o, a Ipiimiina',NeIla: M8ihsSa o T,lo­
Lini'sta. OIu-i'sta' Ru'ptpem le o declamador
Manu�l Lereno.

SEGUNDO'
A duração da sociedade é

por tempo ilimitado, a contar
,Lda da-ta deste estatuto.

TERCEIRO

A sociedade tem por objec­
tO' social a revenda de prédios

: adquiridos para esse fim, a de

, urbanização de terrenos, 'a de

construçãO' e exploração de

empreendimentos turísticos e

quaisquer outras que a assem­

bleia gerai delibere e sejam
,
permitidas por lei.

QUARTO
Primeiro _ O cwpital social

i é de um milhãO' de escudos,
está devidamente subscrito e

realizado em dinheirO', pelos
"".. sócios e"é representado, pelas
seguintes quotas _:_ lima, no

monta-nte de setecentos e cin­

quenta mil escudos, perten­
cente à sócia Anne Màry Bird;

_

e outra, nO' montante de du­
zentos e ci;nqu�nta mil escu­

dos, pertencente à sócia Mar­

garet Mary Stilw�ll Rocha e

MelO'.
.

Segundo _ A gerência pode
livremente, aumentar o caJPital
social até dois milhões'e O'ito­

centos mil escudos.

qual terá sempre o direito de

preferência .

Terceiro _ Se, no caso do
número dois deste artigo, a

sociedade autorizar a cessão,
mas não quiser exercer a pre­
ferência, cabe igua:l direito
aos sócios; _ sendo vários os

sócios ínteressados, será a

quota repartida entre eles na

proporção das suas quotas.
SEXTO

SãO' admitidas prestações
suplementares, cujo montan­

te e forma de liberação serão

estabelecidos em Assembleia

Geral.

bÉCIMO

Primeiro _ As assembleias

gerais, sempre que a lei não

exija quaisquer outras forma­
lidades, serão convocadas por.
cartas registadas, com aviso
de recepção, enviadas aos só­
cios, com a antecedência nií­
nima de oito dias.

Segundo _ A assembleia

geral poderá ser convocada

pela gerência, ou por qualquer
sócio com pelo menos, trinta

por cento do capital social.
Terceiro - As deliberações

da Assembleia Geral serão to­

madas por maioria dos votos

dos sócios presentes ou devi­
damente representados, sem­

pre que outra maioria não se­

ja exigida pela lei ou por este
'estatuto.

Quarto _ Os sócios podem
fazer-se representar na As­
sembleia Geral

-

por qualquer
outro sócio, por meio de sim­

ples earta dirigída à gerência.
DÉCIMO PRIMEmO

DÉCIMO QUINTO
Ficam desde já noméados

gerentes os dois sócios,. que
exercerfrO' o seu mandato até
trinta e um de Dezembro de
mil nove'centos, e setenta e

dois.
Está conforme.
OartóriO' Notarial de Lagoa,

22 de JaneirO' de 1972.
A Ajudante,

Maria CecílÜ! G.' Pargana
�

40$00
Poi esta importância e

neste espaço, dê a conhe­
cer as suas transacções a

milh�es de'leitores.
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Âcluatidades desportivas,

BASQUETEBOL
,

NACIONAL DA 2.8 DlVISAO

ZONA SUL - SÉRIE B

BOA ACTUAÇAO, EM LISBOA,
DOS PESCADORES DE PORTI­

MAO

Foi boa a. presença doo cinco bænla­
vent-ino na. sua 2.' deslocação à caopit.al
e exœlente a vítórâa qllie aver-bou oo�re
o dificil cinco do Luso do 'Barneilol"O',

perdendo, wente ao Sa.cavenen�e., ,por
escaesa tiJiferenÇa. a'iu:do parece dnd ícar,
!(JK)rtanJto. estar ao alcance da e<¡.�ipa
um Lugar a. meio da tabela olaslnfJal.­
ttV3. R1e<5\lJlltadosC Luso, 1}9 - iPescad<V'
res 66 . ,saC3ivel1oelIlSe 63 - Pescado-
res: 'OO.'

,

NACIONAIS DE JUNIORES
,

E JUVENIS
, Numa jornaJda die ,boa ¡proop8lga.ndll. pa­
ra. a rnodaüdade 'oouve ¡basquetebol de
bam nivel e dncerteza quanto ao vence­

dor no jogo de juV'€!lhlS, 'O que 'Orig1inou
emoção e 'grande ,entlUsiaJSlllo entre a

assístêncía IE:m mais iUll11a j ornada doa
iNacionais ide .JU!llliores oe die .Juve1lJis, o

cenário denominou-'se iPasviU¡à'O de Faro,
que 'PossUJi ,umas taIYelas qUJe, fram.ca­
mente já se nãio ,usam e que, para além
do ma:iIs são anti-reguol8!lIlentaries. Ber­

miltllmo-n.as, lP'ois, a f.E ide 'eV'i� CiO'll­

ttarüJdalies aas cl1.llbel!l que utl.1izaIm 'O

PaNdJhão OOilIlO seu CSIlllIpo. dha:ma.r
.

a

llItençãa da �e re.!lpcmsáV1el, Já
que &s tabelas têm regu1ameln'�ente
d'e di-SpOr de ,uma ·SUlpeI1fIci.e llsa.

ÀJpesar do t€l1lllPo ohu'Voso é de 8;ssina­
.lar ,uma ,])ooa moldm-a de Público, onide
·se desta.cava .uma. ruiJdosa ofa:lange ide
aopoio cr:>or lIJ'arte do Sedxa.l, ·púhlioo esse

que não deve ide ter dll.® ,por mal em­

'pregado o seu tempo, 'Pois 'h'OuV'e 1'a:rtO'S
mmIros ide !interesse com 'basquetebol
dl€I nl'Vel muito razoAvel Ie multa emo­

ção. A tmodaliliade marcou mais uns

J)oollJtos ll'elaJti.v8mente à sua. opro¡pa;ga.n­
da e .fomen1to tã.o necessários para 8.

sua IIIUl.l0r 'eVolução na nos<la ProVl1ncia.
De la.mentar Sipena.S que a dupla ide

a.nbltra.gem oHsboeta - requ,i!ritada le a.

elDPllnsas doo clubes v.isitantes. Barrei­
;rem,se e Sl'Iixal - nA.o, messe tM.l() aetUIII.­
c§,o 'Po'süí1Jva or.i.ginando a.1gUiIll8JS Celll&S

la.memltáveis' IE'I per!l'edt8!lIlente evlJt:ávelU'l.
E 'fur8Jlll sem idIú�da. os iIl'OSSOS repre­
serut:anteS - Faro e BenJl',lca e Os Ol!ha­
neIises '- O's oprejruld readœ em ofa:ce d�
meia-dlÚZi8. dle d'80isõe,s lfiranoamenlte ,in­
telizes e que em mada abona,m o ruiVal,
dJnoompe.ràJvlelllnente superior, ida al'IYI­
Itrlllgem 1isb'oeta.
iMas aprecIemos, em sintese, os dois

encontros:

,-"..,�"-"-"-"-",.,�

FUTEBOL

JOGO PARA HOJE:,
I DIVISA.O

Lelixões-íFE¡¡rense

JOGOS PARA AMANHA

U DIVISAO
Olhllln€!l1Se-Seixal

Portimonense-Traimagal
m DIVISAO

Grand.olen:se-·Lusitano
íFaoro e Benfica-Estoril
União Slport-SHIV'eS

ESI)eranœ.-;Vasco da. Gama

PROVAS DISTRITAIS

I DIVISAO
Samlbrazense-Lou'letanlO
Quarteir,err1se-TaiVIll'ense

Imurtat-U'tIoo:æa.rapoone.nse

JUNIORES

Olhanoense-íF&rense
Si llV'eS.J!lSlIJ'eirança

PortinllOnense-LUlSita.no

JUVENIS

LlliSIJtano-<Porti.J:nonense
;Louleta.no-OLhan=se

II TORNEIO

QUlIJrteirenæ-Sil'l"es
Farense-Louletano

Im<JIl'tal-MOllC&I'apl!.ClhenS'e

iNO' .pnímeíro, lroote a ¡frente, us ju-
:ndlOres do 'F8Iro e iBenlfjca e do Ba.rrei- C. Ro P, DEl �'RAS, O

rense - este dnvícto bem eredencíado B.AIR.RIO MlARiECHAlL C'.A!RMONA, 10

e cudo cinco Inicial sissenta exactænen-
,te em elemen.too qUe na é¡pcrca transac- O mareador- refLect'e bem a dj�ren�
ta ae sagraram C8JlIl}peões necíonats na verliifioalda. ellltre Os doi's OOIDIjUillt08 e

C81tegoria de jrtlJV\eJn.is. Com uma técnica marca su¡perioridede sem conoestação
de 'base mais segure e melhor æpreen- da oequ1pa. olhanense.
dída COIIIl m€illhores 'Valores i,nidiiVIiiiLuaJis Enquanto existinlIDl forC&9, ()IS I'IIIP'aze.s
e ,�eva.ndo mais a sério a preparação d2JS Ferrelras resistiram com Itenacida.­
- !ru to ide melhoI'l€lS condições de tra- de às ofensírcæs dos ol!hanenses mas, dJe­
balho orLginada.s ¡por um IIIPOio da roo- VOl,s os golos foram su·rg1indo. O guar­
taguarda ma.is. sóliJdo e consciente - o diãa An.tónio .José foi chamado a ãrduo
Ba.rreill'·ense foi UIm. vencedor jwsto sobre tralba;l!hQ e, se consentju dez tentos,
o anãmoso e semlpre tn.sa.tLsfuito Faro e multos evatou executando defeS!lll dí-
Blem!l'ica. fí(l�.
AmIbos os cincos optaram :lJ!e1a defesa A eq·uipa, de Ol!hão. que juga um iu-

zonal: o Barrei.reJJISe opara,' 6ltraJVés da tebol de entreajuda, bonito e terrlvel­
elevada. 'perceJIlltagem de ressaltps .ga- merutre eJ1'Ici.ente com o &volUJmar do re­

mos lIla. sua :taIbela, "parti,r ·para o eon- suãtado e<lliV'eredou para o chamado .,b&l­
.tra-a.truque, a sua arma. 1IIUl.1s poderosa, 11)1), bníndando os eosp;ectadores com lan­
qlUe tem Ill'a «estrela» ohamado Moilh8JVll ces plen'OlS de belesa e suævddade. Toldo!
o If'ulcro ¡prilndopal; 00 'Faro, te Belllfica os jogadora.!! ,pOSSUe<lIl' excel8nJtie técntce
não tinha outra. alternættva, ¡porquanto e as SUII;S botas parecem magnetiudM,
o cinco não se encœrtra, de modo ne- tal a preotsão com que seguram 8i1I
nihum ,rotinaido na marcação dnddvddual. 'bolas.
No 'ataque planeado, o BArredrense, Gostariamos de ver este conjunto em

,em face. do manor tecnicismo dos SeIW!! coniron.to 00IIIl ffiuilpas de maior valia
jogaldores e æté da sua maior estatura. técnica pare. melhor a.quUatar das .uu,
jUlIlJto das tabelas, fOL o mais lúcido te a read� pO$S]bH!�aJde\!f.
sua superiOol"iid'ade nunca esteve em dü-
vida 81in1da que a. d,eteormirul.ção e o TO'URING CLUB, Oquerer do Faro. e Be:ruf.ica otiIVessem
constLtuld1o �hstáculQ cOfllmderável. HJOTIl!IL D!lil LAGOS, li

Em '=, 'Vitól'ia jilWta dos 'lmPilos
de Jo.sé Maceldo sobre um aldlversário.
dJtgnQ e que :IlJUiIlC& se entregou, olutando
com 81pliœçã;o ide ¡prJnc!Jplo a fE. Reo­
!IU'lbaldo final: 'Faro e ·Ben:flca. 48 -

Barne'iren;s:e, 63.

No ouJtrlO encontro, 00I!I oi�os jUT€l!ÜS
de rOl'! Ollhanenses e do 'Seixal - cam­

,peão ,i'llVlÍlClto de Setúba.l - oretrecemm­
-'Ilos uma ¡partida 1JI].� ide emOÇão e

com inoeritæa. qua.nto ao .y�(}r 8Jté
S�d08 án.tes ido .run&l.
O cinco de rOlhão comecou .por ge

di·stanciar do anvlligonista. ainda que
Oom uma lIiCtuacãJO lenta e lornge do
que está e!l'ecti'Vani'ente, ao seu: a.lcance.
Depois, il cr:>ouco le opo¡uoo, 1) Sedxal J'oi
'assentamd'O melhor o seu Jogo e afas­
tando-.sa no marcaJdor 8/tilIl¡g:iu o inter­
valo a ,ga.:nha,r ipOr' I} ipOrutos' e o último
¡pari'oIdo a 'Vencer 1P'0Il' 36-00. Preci:sa­
mente neste ú!lltimo ¡perlodo Os Oliha.­
ne!I1ses oprocurou com 8;finco reld.imi.r­
-se ida aotu.a.ção menos certa de llIté ai,
e, eTrJlpregando exceLente roou'Peração,
qU8lSe .gwhou o jogo. ISlgnificatlilVO o

facto de -ter ob:tidoo 24 ipOOl'ÍOs nos últi­
mos oito mlmttos.
A alteração da. \!ed'esa zOOlal, otenldente

a. segurar com i!IlfI.il>r 81ticiêncla a sUlpe­
r,ior oot81tura do aJd¡versánio, opara a. de­
fesa Ihomem-.a-homem· para mais oedo
obter a posse da. 'boia só não surt-iu
efei,to só não levoll' (} 'olnco à vHória,
porque d,ua.g dlelctsões .i:rufelizes de UIm

dos juWes ide camlpio ori,gLnar8!lIl q·ue a

um minuto e !lO segundos idu ,final, o

Seixal qUe 'se encontraJVa. a perder por
rtIJlll opOnto. 46-46, se colocasse em van­

taigem e lIiCaJbasse em venoodor pela
marca ide' 5·1-0417 Viit6rla. certa illO &1-

tallltJo, !poLs o œmipeào de SetÚlbal foi
o mais regular e que ŒIl8JI,g prlOcur()}U a

vittórl:ia..
Para os jovens oI"erpresentanites de Os

rOlih_enses é merecid'a UJIDa ,palavra d'e
franco elogio, pela excelente r�­
ção que o sell' esforçO e brio .proopor­
ci'onou iIlOIS mlnUltos finais do encOOl'tro,
a qUSiI chegou 81 empolgar a ,boa assis­
tência.
IDe regimar, a Iftna,UZ&r, as ma,gnifiœ.s

leX,iJhicões id'e &ntos ido Sedxal e ide
,MartJilllJs de Os Olihanenses, _loores au­

tênticos da modaLidaidoe, crem.oo mesillo

que a nivel naclorna;l.

Humberto Gamea

Vende-se
Ford Cortina-1967,

estado impecável, por
motivo de viagem,
38000$00.
Rua das Vinhas, 1

I.
- FUSETA.

Agua quenta instantânea com LORENZETTI
Chuveiros - Torneiras - Aquecedores - Duchas

MONTAGEM FACILIMA

Resistência blindada - Segurança absoluta

Para casas de banho; cozinhas, balneários desportivos,
colégios, hotéis, fábrieas, bares, cabeleireiros etc.

Consulte a

ELDOFARIL - Repre8ent3.ções LORENZETTI
Rua D. António Barroso, 67, Tel. 82992 - BARCELOS

Algumas áreas disponíveis, para Agentes e Subagent�s

.Oesporto corporativi T£NI� DE MESA

O Alrarve na «Taça
d. Pgrtulal»
Foram os $egudnrtes 08 clulYeg algar­

v.io. que se diJ1SC1"eVeI'&Ill .para ¡partIed.­
PM' na '(� de POol'.tugal»: íFaorense,
Faro e Benñoa, Algoz e Benfica, Pro­
gresso Ide !Pêra. MmllJ\&rli.lhense, Lotll­
Ietano JuventUde MonoMque1li.!le Imor­
tall, Né.UJtico doo Guadiana, Fratei'lIloiidad.
de Portimão e Mocldaide Portuguesa.
Esta. é a mæíor ¡participacão algarvia

de sempre nests, ¡prova. feldera.ti·va,

No Canm>o da F. N, A. T., em Aljl)�
feira d,lsoputall'am-se dods enconœos de
futeBol refeNIltes ao Cam'Peona.to Cor­
ip orattvo.

, Vende-se antiga fábrica de
conserV'aS com área de 1 280
metros quadrados rOdeada por
4 ruas. Boa construção. Loca­
lizada na Rua. 18 de Junho em

Olhão.
Trata. - Joaquim Henri­

ques, Rua do Compromisso, 8
-,OLHÃO.

iPartida ]).em d1·�ut.ada e com ltg-eire.
/Vantagem tel'l1'llt'Or,i&l e técnica dos 1&00-
brigeruJeS, especialmente pelo melhor
POV:08Jl1IEmto ido medo-campo, de onde
1lartiam ofoosliVBS bem gisada,s e quase
semopre 'per:igOlSll.S rparoa o \tlt·ima reiduto
da eqUli� da Faié9ia on�e SIÓ o guar­
da-relde.s SlilllV1t, com' grand'e edhil:Ao,
obstava a q1lle Ol'l tentos suiI"g'ÍS\!Iem.· Mas
as of,ensliftlS foram tantas oe Yal'i8ldas
q,Ue os golos 8IC8Ibaram por 81parecer,
os d'Ois pI'limedros al'glO facilitadQs pelOfl
dolg cenltra.is doo TO\l1'lnog,
No seguaildo tempo ainida os alibufei­

reI1!'1es t€!!ltaram o assédio à baUza con­

trária, nã.o g&nha!tdo mal's que wlg:\l!M
carolos. que. marcadOs, nada resultaram. -

Viiit6ria justa da melihGr equd¡pa.

Consultas diárias:

del 10 ill 13 h •

e da. 14,30 às 18,30 h.

DOEMÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazio Trini•••
Médico especialista
Rua Dr. M••uII II, 'Almlida,

n.· 2 ·1:· A

'.rU.io
'_

Prédio
Arménio AleluVa MMtim

Diaheiro
Empresto sobre hipoteca.
Trata solicitador José An·

tónio dos Santos - Tavira.

Terreaos para Co••tr.fles
Pridio. II. 1.... lIlIant. • lndar..

.m now¡ arbcRÚCf:C'Io, ..rvúlfG. por tr.,..".,.... .,.�.,
eom fran4c fatwro.
'VENDEM BARATO; ¡. PEUllfA ¡e•.• ¡. S. CAJUU1.IC.A
E.trtlÚ lia PemIta F.A1le

Aceitam-se propostas até 29 do corrente, para a com­

pra do prédio, sito no Caes Herculano, 16, completamente
devoluto. Os proprietários reservam-se o direito de não
vender caso o preço obtido não interesse, ou de usarem

da faculdade de opção.
Dirigir à Rua Pero de Alenquer, 45 ao Restelo. Li!­

boa 3 - Telef. 611924.

Prédio em Albufeira
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modernize o seu lar

com uma máquina
de lavar louca

.

.

I

Grande capacidade. Sistema de trIpla dispersão.
Máquina, automátka de lavar louça. duma perfeição

1 s,m igual. V.Exa. ,está livre pára sempre da tarefa
d. lavar el louça!

Agent. Oficial:

ERNESTO DUARTE
Rua Cândido dos Reis, 96 Telef.288
VILA REAL DE SANTO �NTÓNIO

Tem
Tem
Tem

25 contos?,
mais?
menos?

•

•

Bom r.ndll'irlento
Garantia .b•• luta,

Compre ou habite APARTAMI!NTOS MOBILADOS
de J. PIMENTA, SAaL em :Lisboa • Amadora
Paço de Arcos (Bairro Comendador Joaquim Matias)

. Cascais . Coimbra • Luanda

N.O 162 JORN:AL DO ALGARVE 19-2-72 nhar a<liante de mim de modo a que o possa matar se tentar fugir.
- Não fugirei.
- Depois - continuou BaJStien, - ficará. ¡fechado até que o senhor

de Kergaz me mande dizer que encontrou Joana e Certse. Se mentir,
porém, se forem fals·as � ;l:nJd'Lcações, mato-o como !fe mata um éã.o.

- Vamos - diIsIle ele,
�Mate ... fMate o maldito! - murmUraIV'a ° idiota, sentado na ¡ped'ra.
Andréa deu um p8J&SO para diante do cavaJ.o e Bastien seguiU"O'. O

idiota vendo-os caminhar, ievaIl!tou-66 e ,tomou-lhes a dianteira.
- Seooor viJsconde � ,�e Bas,tien com um acento de profunda

convicção - :seu pai, o conde FeJ.:Lpone, estendeu-me sob o ,gelo coni. um
tiro de pistolæ na .retirada de 1812,. ,E eu seria ô homem mais feliz do
mundo 'se pudesse tirar a.gora a minha desforra, no CaiSO de o senhor
tentar fugir.

Sir WilŒiams não respondeu e começou a ca.rninhar lentâmente, mas
aJpesa.r da situação ser critica. e 8Il'risca.da, reCUJpera.ra. It-oiio o I!8Jlgue
frio e pensava jru em triunfar, Enquanto 08JlünhaV'a, dnve8tigava corn o
olhar o atalho e dJirzi'a eonSlÍ·go que bastaria um pé pœto em fahsó para
precd.pitar no albiiSm.o cavalo e cavalelro.

O doido seguia adiante proferindo 1lJlŒlrecações: BastJien tI.� átráa de
sir Willi'arrns corn a pIstola na mão convenoldo de que o ,baronnet nAo
,tinha arma a.!guma, aliãs teria jã feito USo dela E' com efeito mr
Wil!li3.ll18 encontrara os coldres vazioa, mae trama. -'sempre conarugo um

punhal que trouxera de Itál1a o mesmo que tingira no sangue do .eu

parceiro na noite fatal em qu�, perdera. cem mil �;CUd09 �ob palavrão
Pensar em apiunhalar um homem que o &meaçava çom urna pistola

sena loucura, e a:Lr W.hlLiams nem sequer pen60U Irlsso, ma. medl!a com
o olha.i- o precipicio. O 'C8,v8JO ia tão perto dele que Hie sentia. o balo
nas !Costas.

«De&ta vez - pemava Bastien - Mtá. ,seguro o no.sso dnmü¡:o, e

embora eu tenha de o matar, não no. h..-de eecapal':'.'
De rêpente 'sk W'iUIams -tropeçou numa, pedra, .e de.Wtou..e ca4r; de_

poilS', enquanto BlliBUen, sem detlilConfiança :I.maJilnava. que ele 1& lelVan-
,

,

A PENEDIA

- V,iscoode Andréa �sse Bastien, - é preciso que nos enteIÍdãmos:
Eu estou encarregado pelo s-enhor de Kergaz de lhe entregar cem mñI
francos s.e abandonár o paí'SI,- renunciar a seduzir a menina de Beau­
preau, e ind�car a verdadeira habiltação das duas meninas que raptou.
Contudo, note bem ,!,sto: Se confessar .tudo, obr.�gá�lo-ei a c!I!mdnhar
adiante .de mim ruté Kerloven; a.!i conservã-lo-ei' fechado até que o se­

nhor de Kergl}Z .responda. à carta. que vou escrever-lhe. Se· ele encontrar
as meninas, o senhor é ldvre;, se menti.r, matá-Io-ei.

- Direi a verdade - disse WdIliams, com¡preendendo que Bastien
sena dnfiexíve! e que es,tava perdido se não falaJSSe.

- Então? � oirusiSlt'i.u Bastien.
- Joana e Cerise, - disse sir Williams com voz surda - estão em

Bougival no cimo da coliina,. numa prop,r.iedade cercada por muros ele­
vados. Estão :Soj:) a guarda duma mulher chamada a viúva Fiipart e dum
homem de nome Colar.

- Bem, - disse Bastien conselWando <sempre a pistola à altura da
fronte de sir WdlliMllS, - -as minhas instruções, porém, lIlâo se Jlrn1tam
BÓ a isto.

- Que ma'is é preciao? - perguntou Edt:'.. Wdllia.rns.
- Como já lhe dis<se, vou .conduz;l¡-lo a Kerloveili. O .enhor·vrui caJlThi:-

Vendedvr
De camiões ligeiros e'pesados, de mar..

ca bem conhecida e de fácil venda no AI ..

Qarve.
Oferece ..se boas condições de trabalho

e possibilidades de atingir grande vencimen ..

to a quem já conheça ou queira dedicar ..se
a esta actividade.

Guarda-se sigilo 5e estiver empregado.
Resposta. ao n.· 15079, deste jornal.

APLIQUE EM CUMPROPRIEDADE
.. AS SUAS ECONOMIAS COMPRANDO

A J. PIM�NTIIi, SA�L
Informe-se
Lisboa

Pr. Marquês de Pombal, 15-Telef. 45840-47845
Queluz

f.diffcio - Sede
R. António �nes, f25 - Telef. 952021/2

tar...se e continuar caaninhando, rá,p�do como o raio, £lexível como a co­

bra, o baronnet baixou..se e enterrou o punha.! num doo ,hlhais do cavalo.
O an1.mal empinou-se. iBaaUen IIOltou um grito terr1vel e viu-ae lançada
no espaço.

Sir Wtll1tam,s> hawa precipiltaJdo cava.!o e cavaleiro do alto da penedia
para o mar. Ao ·grito soltado por BaiSti�n respondeu um rumor surdo, e

depoils o l!!'ilênc1o da morte.
-

Oav8!lo e cavaleiro :haV'iam�se despedaçado sobre as rochas, à flor
da '-gua que as ,vagas coroavam de espuma. O doido voltara-se quando
ouviu aquele rumor e jã não vju o cávaào nem Ba-stien.

Sir Wmiams ætava SÓ, de pié no meio do atalho, olhando tranqudla­
mente para o abismo, selIlipre corn o punhal na mão. O doido adivinhou
tudo; tIOl>tou um gri·to de rai.va, voltou para tráJs e ,lançou-se a lIlr
W'illiams·.

O baronnet era moço, âgll e robusto; o velho de uma estatura her­
cúlea oonaervara vigor não vulgar apesar da sua idade. Ambos lie

abraçaram estreitamente, pl'ocuTando ,laID.çar-se reciprocamente no

abismo.

Durantes dez segundos, poder-se-iaan ver debatendo-8'e, ru'gindo num

campo de batalha onde o menor descU!ÍJdo os podia precipitar no oceano.
O dd'iota porém, tinha por única arma o seu braço nervoso, e sirWilliams,
estava armado com. um punhal.

De repente o velho .soltou um gemido, e e31torceu O.!l brallOlll.
- ÁBSaJS5ÍnO! - murmurou ele.

m caíu para tráB. Sir WIiHi3JTI8' e'mpurrou-o, com o pé e fê-lo reunl.r­
_se a Bastien., O baronnet CTIlZOU 00 braçoo tranquilamente murmurando:

«IDecididamente, sou mais forte do que toda essa gente, mas elCapei
de 'boa!�,

m continuando a caminhar, a.cre-e:centou:

«Tenho pena do iCava:1o, era um belo animaà pelo qual rejeitei doi.
mil 1I8cudoa>.
air WllJiam. tr1unt�Ta matLI ·uma V'U.
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ANÃLlSE DA EVOLUÇÃO.
DAS EXPORTAÇõES DE

SE�FACTURAS

DE CORTI'ÇA

.,

I
L.",_....,...."'I!iIII."'tIIfI.,,..,,.." ....'wl Mulheres e cães sofisticados numa passagem de modelos em

�--------------- I que uns e outros competiram em originalidade.
O Jornal do Algarve vende- I'I&......__"_" ..,'_,....._�,,..,'_"_,_,,-.w.=-_.
-se em Faro; na Tabacaria

Farraeha, Rua D. Francisco
Qómes,42.

damente decrescente Tendo atingi­
do o seu máxírno, durante o perío­
do em estudo, no 8iIlO de 1966
(4 670' toneladas no valor de 26 90'1

contos), em 1970', a respectíva im­
portação era inferior em 50'% àque­
les valores.

Igualmente a >R. F. A. tem vindo
a diminuir as suas importações as

quais, de 1965 para 1970', decres­
ceram de 44 %.
A Venezuela tem vindo a dimi­

nuir de ano para ano as suas im­

portações, de tal modo que, em

1969, estas tinham um valor em

44% inferior ao de 1965; registou
porém, no último ano, um aumen­

to, que permitiu atingir valores

pouco inferiores aos de 1965.
No rClf·erente às Importações do

nosso principal mercado de granu­
lados e .regranulados, o Japão, elas
u'veram evolução diversa consoante
se considere a respectiva quanti­
dade ou o seu valor. Em valor, au­
mentando continuamente de. 1965
a '1968. ating,iram, neSSe ano, os

24 954 ·contos, tendo�se registado,
porém, de 1968 para 1969, uma

quebra de 31%. COontudo, no refe­
rente às quantidades importadas,
já não se verificaram quebras nos'

últimos anOos.

Por último a evolução das im­

pontações mexicanas não apresen­
tou tendência definida. No referen­
te ao Brasil, as suas Importações
aumentaram de 7 251 cOontos, de

1,966 para 1967, tendência cres;cen­
te que se continuou a manifestar,
ainda que m.enos pronunciadamen­
te, até 1969, ano em que àtingiu
os 12 155 mil escudos .

IMPORTAçoES ALEMÃS

ISRISAS cio GUAl)iANAI

I
I
I

I

* * *

A tendência da evolução das ex­

portações de granulados e regra­
nulados foi muito diversa. Aumen­
tando continuamente desde há cer­

Ca de três decénios, em 1967 atin­
giu o seu máximo, ·com o montante

D«MIS RI«�IONIIS DI IIGI.flá

DE FRUTOS E LEGUMES

FRESCOS

A República Federal da Alema­
nha, aJpesar de pais membro da

C. E. E. e de como tal ser O'brigada
a respeitar as prescrições da orga­
nização ,comum do mercado de fru­
tos e ,legu. .qles, está interessada em

ter os mercadOs abertos a todos os

países.
.

Pelo regulamento n.· 2 513/69
do Conselho da Comunidade Euro­

peIa de 9 de ,Dezembro de 1969, os
Estados membros decidiram libe­
r.alizar as restrições quantitativas

. à impórtação de frutos e legumes
de todos Os países, exceptuando 7

produtos listados - aJ·guns dos

pàises, porém, esforçam-se por anu­
lar pràticamente ·esta liberalização,
pretendendo aquilo a que se pode
chamar de proteccionismo adminis­
trativo: apHcação de prescr.ições
partMulares respeitando a produ­
tos alimentares, protecção de plan­
tas ou outras regulamentaçõe·s de
carácter nacional.
A República ,Federal da Alema­

nha, não utiliza tais. possibilidades
para restringir as importações e o

resultado está ·em que o seu volume
de .importações atingiu 4,5 milhões
de Itoneladas, num valor superior a
3,3 milhares de marcos com inci-.
d�ncias ina produção interna, para
conservar o seu lugar no mercÇLdo.

.

]MBO>R"IIAÇóES DE FRUTOS

l\'l LEG�IDS FlRESCOS

Ano Toneladas MilthõesDM

1960' 30'11548 1806,2
1965 40'7420'4 30'22,0'
1968 3988199 2844,9
1969 4198488 3325,9
1970' . 4 �96 883 3326,1

o que haverá acarca da nova. EstaçlD dos Correios I

TelecomunicaçDes da Vila Real da �anto António?
A o foflfearmos, há dias, a nova !ista

teletônsoa da Zona Sul, que tem o

n.O 91, demo-nos conta de que, devido
aos progres8'ilvos a!]1'Up'amentos de redes
a

. que os Correios e Telecomunicaçõe8
v<!m procedendo e com os quais algu­
mas terras deix�m de ser di-;'ec�ame1tte
mencionadas, em benefício de outras

onde tais agrupamentos se p1'ooessam,
Vvla· Real âe Santo Ant6nio figura ago­
ra em último lugar na referida lis·ta.

Este [aoto nada traz de especial a

nao ser a'maA.or facilidœde na co�lta
da lista, no que respeitœ à Vila Pomba­

lina, mas ser1J'i;u para lembrar-nos que
oe Correios e Telecomunicações dis­

põem, desde há anos, na mesma vila,
preci8amoote num dos seus locais mais

céntricos, de uma ampla area destinada

à construção de instalações com as

quais veremo'S subst·¡,tuídl:i C/) actual e

acanhada estação' onde se concentram

Os servwo's dos corre·ios, telégrafos e

telefones.
Talvez 'nao devéssemos dizer «vere­

mos», pois a pouoa pressœ notada 1'ela­

twamente à construção. do novo im6vel,
deixa-nos crer que a abertura deste,
quaooo for, é p.ossivel que nos não en­

contre já imcluídos no número dos vi­

vos. E deste mO'llo será out?·o cronis­

ta a enca1'regar-se æa nootícia inaugural.
Isto, aliás, não nos deixa pena, a ?Uto

ser a de tardar tanto o aproveitamen­
to ·da magnifica 'área p1'evista para a

nova estação, etnquanto que, na actual,
as pessoas enchem a casa à espera de

ser servidas, dando ao forasteir(} uma

ideia .errada da orgdnica dos nossos

Co'rreios.
Sabem08 que há meses - longos me,­

ses! - 08 Correios -apresentaram à Cd­

mara vila-"ealens8 um projecto de esta­

çt!o que a todos se afigurou descabido.
Quase ,tão descabido como a eventual
iJdei;a de levar para o Montinho a potn­
te sobre o Guad'Í/aIUL e deixar as moscas

a vila onde desde sempre se tem pro­

cessado a travessia da fronteira. Decer­

to impensadamente, pretendiam os Cor­

reios erguer no melhor local de Vila

Real de Santo Ant6nio uma' B$taçtto de

tipo aletntejano e que ?Uto era, arqui­

tectõnicamente, do mais cwoluido. O.
projec.to foi rejeitado, como seria de

esperar e pensamos, todos pe1UJam, que
tenha sido aproveitado para alguma
t·etrra mais de acordo com as suas ca-

1'acterlsticas e ·que a "ejewt!o nao esteja
na origem de tanta demora em cons-

.

trui1'-se, finalmente, a nova estaçt!o.
Para já, e enqwànto seguimos espe­

raooo, uma certeza existe que ?Uto é de
todo desagradável: a compra dos ,ter­

renos> pel08 Correios eliminou pura e

simp'lesmente um dO; graooes anacro­

nismos ra estalagem da Hortinha), que

existia em pleno centro da vila. MM

ndo estaremos, com tanta demora na

construçtio do novo im6i>el, em face de

outro não menor an:acronismo para a

progres8'ilva Vila Real de Santo Ant6-
1I/£0?

UM PARQUE' DESPORTIVO IN­

FANTIL ESTA A SER CONS­

TRUÍDO JUNTO A ESCOLA

PRIMARIA MASCULINA DE

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Pessoa amiga chamou-nos a aten­

ção para o facto de haver 'siJdo derru­
bada a velha araucária que há decénios

embelezaV(!¡ os j'ard:ins ·da Escola Pri­

mária Masculina de Vila Real de Santo
Ant6nio. Procurando apurar os motivas

que luwi.am e-stado na origem do desa­

pareCimento tf,a bela El ilmponente prvo­
re, regalo para os olhos de quantw,
desde há quase ci"UIuenta anos, a co­

nheciam naquele recinto, foi-nos dito
que a araucária estam já condenada,
pOis havia secado., nao sendo assim viá­

ver a sua transferéru:ia para outro local
-

em face das obras que iriam transfor-
mar o sector norte dos jart;lins no pri­
meiro parque 'desportivo infantil e Cœrlt­

po de jogas construído em esco'las pri­
márias no Pids.

Estas. abras, já em curso, stio feitas
a expe1UJas do Município vila-resle1UJe
e o parque, que nao se destinará ap-e­
nas a po'/)ulação escalar mas a todos 08

jovens que quiserem wtilizá-lo, disporá
de éampa .

de v6lei, mitniba8quete e

miniandebol.

FESTAS DE CARNAVAL

À semelhança dos CU1f,(}S anteriores,
encerrou as suas oficinas durante' toda
a semana. do Cwrncwal a EmprIMa Lito­
gráfica do ·Sul> de Tila Real d� Banto

Ant6'111io, oooe é preparado o Jornal do
Alg8¡l'Ve. Por tal motwo, o presente ml­
mm-o do jornal teve de ser impreHO
com uma semana de anteced<!1Wia é as­
sim s6 no pr6ximo nos será pos8Íve.¡
fazer um relato das festas carnavales­
cas vila-realenses de 191ft. - S. iP.

Emídio Sancho

de 25 950' toneladas, no valor de 1970, de 4 872 toneladas, no valor
162567 contos, de ,g'2910 contes,

. .

A partir de 1967 e até 1970', ve- As. importações ¡francesas de
rificou-se uma quebra de 25,4 % no prancha portuguesa beneñoíaram
respectivo valor, de exportaçã.o, cor- igualmente de um acréscímo inte­
respondendo, em parte, à tranare- ressante. Em' 1970, .foram em 596
rência e encerramento de ¡fábricas toneladas. e 11399 contos superío-

EVOLmRAM ravorãvelmente as de aglomerado existentes no es- res aos valores de 1965, o que cor­

exportações de semímanurac- trangeíro e em parte íntimamente respondeu a acréscimos de' respec-
turas de cortiça, no período de 1965 relaciona:do com a redução operada tivamente, 33 % e 67 %.

'

a 1970. IDe entre estas, il prancha' no fabrico de discos. N.o reterents aos restantes sete

é a de valor de exportação mais ,Em 1970, o preço médio de ex- . paises qus em 1970' detinham os

elevado (67,5 % das nossas exporta-
.

portação deste produto foi de prímeíros lugares corno importado­
ções de semímanuracturas, em 5$93/kg.

'

res de prancha portuguesa, a .res-

1970), distanciada dos granulados A exportação de quadros tem peetíva importação f.oi·ém 1970' in­

e regranuãados e dos quadros, res- mostrado tendência para a estabí- reríor à registada em 1965.

pectívaments, -e.ill segunda.... ·e--eer-- .1idade,--c.om pequenos... aumentos. .e.. __A.mator quebna.nas.Impoetações;
cetra posições, Aliás, estas posí- diminuições anuais. Não é de eg- durante o período _�m. causa, regis­
ções reíattvas têm-se· verificado perar o acréscimo da sua exporta- tou-ss relativamente à Argentina
desde sempre, não sendo apanágio ção, dado que a tendência actual (7..

a posição em 1970'). Este merca­

dos tempos actuais. é para se proceder ao traçado me- do, em:1965, adquíríu-nos 7'2,23 to-

O valor da exportação de pran- câníco da rolha a: partir da pran- neladas, no valor de 37 769 con­

cha sofreu, de 1965 para 1966, uma cha sem se passar pela fase inter- tos, o qUe, .consístíu em 14% do

quebra prenunciada (11,2 % ). Aliás, medíárta do fabrico de quadros. valor.da nossa exportação total de
essa tendência para a diminuição No .referente aos paises de des- prancha, Até·197D, il evolu�ão foi

vinha-se manifestando desde o tino da nossa exportação de pran- Irregular, iIp.aS de tendência decres­

quinquénio 1951�195:5. cha, e. de começar por realçar três cénte atingindo, naquele ano, ape-
A diminuição das aparas, desde fados:

.

nas 1 998 toneladas no valor de

1950', correspondeu às profundas -l!l grande a dispersão de mer- 13 199 contes,
.

alterações. sofridas pela indústria cados, os quais, em 1970', foram em
.

Outro importante mercado, cujas
..
de manufacturas de cortiça natu- número de quarenta e quatro. Importações têm vindo a diminuir,
ral dos .paãses não produtores de -'Em _1-970, quatro paises deti- é o rnercado polaco. Sofrendo re­

cortiça,' .. -uma vez
..

descobertos nu- veram 53%. do valor da .nossa ex- duções contínuas (excepto de' 1967
merosos sucedâneos para' este pro- '. portação de prancha e '$8.% -da res- para ·.19&8), em 1970' (1 5-30' tone­

duto. :,. ...... pectíva quantidade exportada. Es- Iadas, 19678 contos) Importou me­

.
..A partir de 1968 e 'até 1970', �e- ses paises foram: ItáLia (7751 to- nos. 656 toneladas do qUe em 1965.

ríñcou-ss, porém, um aumento que rieladas, 'no 'valor de 48-521 con-
.

Quer a Roménia, quer o Japão
permitiu atingir as 2893,2 tonela-. tos), Roménia (2624 toneladas, tiveram uma evolução das impor­
das, no valor de 281693 contes, 40' 447 contos) : Japão (4031 tone- tações irregular.
valor este superior em 1,.2 % ao ladaa: 32038 contos) : e França

. As exportações de. quadros, se-

-registado em 1965. (2381 toneladas, 28484 contos)." gundo os mercados de destino das

l!l de notar 'que o respectivo pre-
- Três paises da .cortina de Fer- mesmas, caracteríza-ss, pela sua

Ç.o médio de exportação aumentou ro - Roménia, Pol6nia e Ohecos- concentração,. como o provam os
de 8$83/kg em 1965, para 10'$60' lováquía - adquiriram a Portugal, seguintes factos:

em 1968. Em 1969 e 1970 os preços. em 1970', 5 111· toneladas, no valor _- Em 1970', exportámos para um

já foram porém inferiores aos de 77862 contes, o 'que correspon- numero reduzido de paises (ape­
daquelg último ano (9$73/kg em deu, respectlvamente, a 1'8 e 28% nas dez).

1970'):
.

da nossa exportação de prancha. ""':'Destes dez, três detiveram
A evolução das exportações de 97 % da nossa exportação total.

prancha, durante o-período em cau-
Os paises em causa foram: Ohé­

sa e para os nossos mais importan- eoslovãquía (186 toneladas, no va­

tes mercados, foi rnuítovaríâvel.
lor de 7483 contos) ; Itália' (115
toneladas, 3083. cootos); e FrançaA evoluç� mais favorável'regis- (29 toneladas, 2987 contos).tou-se na exportação para Itália, ,Dé entre os paises consumidores

a qual aumentou, de 1965 para a l!ália foi aquele ·cuja dmportaçã.o

.I-'ttl.v�...'''o-Z.D.O:.lS-C:A·-M�',.�P-o.�'III!tl.�
.....

sD.'_¡.
:.l'

maIS aumentou no período em cau­
sa. A partir. de 1965, cresceu de
ano para an.o, de forma que em
1970', tinha aumentado, em .:rela­
ção oãJquele primeiro ano de 81 to­
nelada.s. n.o valor de 2 342 contos.

. coordenação de António.Gomes Firmino A t-

I
.

Muitas. veze$, 'OS ventos frios de nordeste e de leste causa¡p. fraD.�e�r:,°rÍ>:f�e�o���¡�S��v:��fuí�
ii i

. _
ram de forma mais irregular.

� ma s preJUlzos n.os laranjais do que prõpriamente as geadas. No I A.Checoslováquia, importantíssi­I entanto, é quase sempre a estas que se atribll:em todas as queimas
ii! m.o mercado em 1965·, ano em quei! que se verificam nas árvores. II!!I Se o p.omar Se encontrar naturalmente protegido d�<1ueles ven- I Importou de Portugal' 281 tonela-

II!
�'1

ii!!
das de quadros, no valor de 8 717

I tos pelatexistêbn�ia de matas, de. elevações do terreno ou ,por quais-

II contos, a partir de entã.o e embora
íiII quer ou ros· a rIgos naturais, será ,conveniente estabelecer sebes t
I 'OU cominas. de 8ibrigo, do lado nascente do pomar que' deverão

man endo umà posição de desta-

iiti ser ·constituidas por espécdes de folha persistent�'e de' elevado I
que, apresentou uma evolução irre-

Q gular, qUe não permitiu tQrnar a

! ,porte. .os cupressus são ,árvores particularmente indicadas para ch.egar aos valores daquele ano

•
'" este fim. .

D', as ilUlportações francesas,. ape-
ii! ---«»---

1! A poluição dos cursos de água, pelos resíduQs das' eiKplorações
sar da sua irregularida.de, pode di-

I d t'ad t
zer-se que, desde 1966 (ano em

I in us rI s,, em provocado _o prO'gressiv.o desapa;recimento dos pei- que ating�ram 4617 contos); a ten-
.

I xes das nossas águas interiores, tornando também, ineficaz a es- dência ,geral, durante _o períodO' em

I
f.orçada acção dos 'Serviços IFlorestais no repovoamento dos cur-

causa, foi para a respectiva dimi-
sos de água. nuição.

.

i! Coll!forme ¡f.oi afir{llado no silUlp6sio sobre poluição das ã,guas No referente .¿t grª-nul84os, e re-

I ·interiores não há muito rea:lizado em'Lisboa, é crítico o estado da granulados é de.começar por real-
i! maioria dos nossos 'rios, nomeadamente do Tejo, Douro, Mondego, çar qUe em 1969 e 1970', se verifi-
I Vouga, !Sado, Guadiana, Oávado, Nabão, Mmonda, Leça, etc. A cou uma menor concentração da
� prop6sito deste último rio, foi dito no citado simpósio: «O rdo

Leça'l
respectiva exportação, por merca-

� ·considera-se pràticamente m'Orto; se não houvesse poluição, pro-
. dos de destin.o. .

� duziria 5 ODD quilos de peixe por ano». Assim, em 1970'" os sete princi-� Senhor industrial, ao lançar no rio os esgotos fabris sem tra- pais paises importadores d.o pro-I tament.o, pense que está pr3Jticando um atentad.o contra a saúde dut'O em causa, detiveram 72 % do

¡ pública e a economia da N�ção. valor da nossa
_ e:xp.ortação .t.otal,

�,_" ..'u_u_"�, ",.".".__,'Ua." ...,'\,..,,1IU,..-.s.1IQ.a enquanto de 1965 a 1969, essa· per-
centage:m cresceu sempre entre
,80'% e ,85%. Tal.facto q.eveu-se,
fUndamentalmente, à redução que
Se ,tem vin<lo a verificar -no 'consu­
mo de determinados .mercados que
até agora têm detido poSição de
relevo.
Os sete principais mercados á

·que temos fedto referência foram,
por ordem decrescente de impor­
tânóia em 1970,' os

.

seguirites: 'J3.-'.
pão (importou 3 038 tonetadas no

valor de
..

20' 897 contos); 'Mé:xico
(imp.ortou 2 812 toneladas no valor
de '2010'8, 'con,tos); Reino Unido
(importou 2641 toneladas no val.or

?e 14 485 c(,)nt�s); e, em posição
Inferior, 'O. Brasil, a Venezuelâ, os'
E. TI, A. e a iR. F. A.
De entre estes, os 'E. U. Â. e o

R�lino Unido têm-se caracterizado
precisamente, por terem vindo �
perder a .. posição. de relev.o até en­

tão detida como países importado­
res. IFacto Viincadamente marcado
no referente aos 'E. T:r. A., pais cuja
imp�rtação de granulados e regrà- .

nulados de origem portuguesa atin­
giu, em 1965, 6 935 toneladas, no

valor de 39849 contos, correspon­
den,do ª' 26 % . da nOSSa exportação
e. que, em 1970, tinha a sua expor­
tação dim!lnuida de 80% em rela­
ção àqueles valores.

_, Esj;a .que]?ra ·s6 se tornou m:uito
acentuada a partir de' 1968. ,c.orres­
pondendo ,a reduç_ão no .fabrko de
aglomer.ados, "so'bretudo dos aglo-'
merados negros.'

.
. .

Quanto à impoÍ'tação do Reinó
Unido, tem a:presentado altos e

baixos, mas a sua tendência é' nlti-

Hotezl CIB�Pl

, N.o quadro duma informação so-'
.

Qre 'a: evolução das importações
alem�, não é possível descrever a
sftuação de ,cada produto no mer­

'cado, bem como as respectivas
possibilidades de escoamento.'
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o melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA Al\ŒLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 -Lagos-Remessas para ,todo o Pais


